
Ir
• DA	 •

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXIX —2° DA REPUBLICA —N, 133
	

RIO DE JANEIRO
	

QUARTA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 1890

DIARIO OFFICIAL
Uni dos orgães da imprensa diaria desta

capital referiu-se, ha dias, em termos, não
só injustos, mas -Lo que peior inconve-
nientes, ao serviçe de informaçÕes e - propa-
ganda que o Govorno Provisorio tom julgado
acertado manter na Europa em favor da
emigração para o Brazil ; e, levado pelo
impulso immoderado com que procura attrabir
a a ttenção publica por 'meio do uiia opposição
filha de systema o de orientação, foi alô o
ponto do avançar a immeditada proposição de
quo se cogita de (comprar a imprensa e os
deputados italianos "»..

.Ainda quando semelhante proposição, de-
stituida -completamonte do fundamento; não
importasse na mais clamorosa injustiça aos
esforços que o Governo Provisorio tom pro-
curado desenvolver, com inquestionavel cri-
terio, em prol dos verdadoiros interesses
nacionaes que se prendem ás questões de
emigração o cultura do sólo — não deveria
ter sido eseripta em um orgão do imprensa

e qae proonrasso, dignificar sua missão e iuspi-
rar-so em um patriotismo sincoro, elevado
acima de paixões pessoaos e, sobretudo, de
interesses pecuntarlos do momento.

E, si a correcção, delicadeza o cortozla são
indiSpensaveis entre orgãos da opinião do um

D103010 paiz, maior cuidado exigem 'as refo-
rencias aos orgãos equivalontes dos paizes
estrangeiros ; porquanto, mais suseeptiveis
se tornam 03 melindres quando apurados polo
sentimento patriotico, ainda mesmo oxagge-
rado o mal entendido.

Deixando, perém, do lado a inconveniencia
contida na phrase de que nos occupamos, por
cuja leviandade só pólo ser responsabilisado
o jornal que a deixou escapar á indispensavel
revisão do uma rodacção criteriosa ;' —outro-
tanto não nos é licito fazer quanto ás injustas
arguições feitas, . com manifesta offensa á
várdade, ao Governo Provisorio com relação

ao 'assumido.	 •
Reconhecendo que seu injustifeavel eseru-

pulo em mar e desenvolver, na propria, Eu-
ropa, franca e leal propaganda a favor do
nosso paiz como perfeitamente apto para
acolher a população superabundante alli
proporcionando-lhe os melhores e mais se-

guros elementos de prosperidade e boto-estar,

deliberou . o Governo Brazileiro, ha poucos

aámo.s, esta1elecer na Italia um centro, não só
de propaganda, como principalmente de in-
formaçõos , destinado a divulgar as van-

tagens reaes -que, • para as mais variadas

culturas , e industrias, olVerece o Brazil-
desfazer oficialmente as malevolas no-
ticias contra nós alli espalhadas no intuito
do encaminhar para outros pontos a corrente
emigratoria—o prestar, aos individnos, que
desejarem vir cooperar comnosco no desen-
volvimento desta vasta, boita o uberrima
região americana, informaçõe; exactas e pre-
cisas que, por seu caracter oficial, possam
inspirar confiança aos que uão a depositarem
suficiente nos parentes que daqui os chamem,
ou nos contractalores gu os procurem at-
trahir por moio de exagsgerações de que só
polom resultar os graves inconvenientes de
uma desillusão rapida.

Nesse louvava' intuito incumbiu de instal lar
e dirigir semelhante serviço naquelle palz-
de onde nos vem a mais desenvolvida cor-
rente emigratoria e a que mais nos convem
alimentar pela maior facilidade com que os
respectivos immigsantes se deixam assimilar
pela população nacional—o engenheiro Ma-
noel 'Maria de Carvalho, que, como ajudante
da• Inspectoria Geral das Terras Publicas e
Colonisação, revelara indubitavelmente apti-
dão para tão melindroso encargo.

Sito publicas as instrucçõeS que osso func.
elonario recebeu ao partir, publicas toem sido
as informações que tem ello prestado quanto

ao moio por que se ha desempenhado do siia
importante incumbencia, c nein umas outras,
de caracter reservado, houve, nem ha, a re-
spoito; e nem o Governo Proyisorio admiti.°
que, sobre tão grave assumpto, que do muito
perto interessa a todo; os ciladãos, haja re-
servas descabidas o inuteis.

O paiz precisa, cld sonsivel augmento de po-
pulação que possa estimular o activar o seu
migrá() material, baso do bem-estar geral
o condição, - portanto, do aporfeiçoamento
moral do povo; mas, para conseguil-o, o não

precisa recorrera manejos indecorosos e in-
confesssavels, c, quando assim fosse, o Go-
rierno Provisorio desistiria do intento do con-
tribuir para OSSO augmento de populaoão ad-
quirido por meios só tendentes a deprimir o
caracter nacional o impedir a elevação mo-

ral dos seus concidadãos.

E tanto assim á que, ainda o !noz findo,
incumbiu o Ministerio tIa Sgricultura da ias-

'portanto missão do superintender toes ser-
viços o illustro cidadão Sr. Antonio da Silva

' Prado, cavalheiro lisonjeiramente conhecido,
estimado e respeitado em todo o paiz pilo
seu caracter severo e seu patriotismo sempre
anteposto, com franqueza e hombridade, aos

pe plenos interessoe.

A simples leitura do aviso do 1R do abril .
do corrente armo deveria bastar para dissipar
quaeslipr suspeitas que o espirito opposicio-
nista levantasse contra a correcção com que
tem, O C011tirofia a proceder, neste aSsumpto, o
Governo Provisorio. •

A despoito destes vossos bons desejos—
diz esse aviso—baixou de modo consideravel
a entrada de immigrantes no correr do 1880,
malograda a esperança de que w algarismos
referentes ao armo anterior, em que rece-
bemos 131.715, constituissem ponto de par-
tida para a piloso definitiva dos interesses
nacionaes desta categoria. Noticias exaj-
geradas das perturbações sanitarias, que nos
afligiram nos primeiros meus do ultimo
anno o que felizmente não fl)rain do longa
duração, determinaram na Fairopa, providen-
cias, que ainda perduram, contra a emigração
para o Brazi I, natural melai e actuando para,
constrangel-a, einuan to (à sabido que Minn-
grau tes estabelecidos entre nós vima tão
felizes o satisfeitos que instam pela introduc-
ção de parentes, antigos e contorraneos, aos
quaes dessjam surte igual ar-imita Tio
fructam.
• Nestas circunstancias, tornam-se necossa-
rias a maior vigilancia o summa discreção,
já para combater preconceitos que tendam a,
a nerentir a nossa empraza do colonisação,
já para impedir o reprimir todo o abuso que
induza a erro os immi$Tantes com o tini do
mais facilmento attralnl-os. Para cabal rea-
lização deste empenho pode a -vossa expe-
riencia ser utilissima o inestimavel o vosso
concurso. Por isto, o Governo Provisorio,
cheio de confiança no vosso patriotismo, o
tendo na maior consideração a neceseidado
promover o fomentar com toda a nuergia o
povoamento do nosso vasto tersitorio como
ess , ncial condição da prosperidades uaeional,
deliberou comme t ter- voe ir inisãci de so peri
tender na Europa todo o serviço da emigração
para o Brazil, deixando do dar-vos instruo-
ÇO cs mr serem junteis a quem conhece tão
profundamente o mecanismo do tal serviço,
e suas necessidades o convenioucias.

Certo do que acceitarois de bem grado esta
incumbencia, espero não vos demorareis a
suggerir-me qualquer providencia que vos
pareça util, já, para o desempenho da vossa
missão, já para mais facilmente attingirmos
o tini commum dos DOSSOS esforços a bem do
povoament ) do Brazil, problema econornico
social de ordem elevada ao qual nenhum outro
disputa primazia o quo, convenientemento
encaminhado, terá de dar-nos resultados do
inalei' alcance nas variadas esplierite da acti-
vidade nacional. »

Até o presente momento não tem o nuvem)
Provisorio motivo para suspeitar siquer que

Sr; Carvalho se tenha jámais afastado do
procedimento correcto que lho exigem suas
delicadas o importantes funcçõos ; o está, ao
contrario, satisfeito com o bom desempenho
que esse funecionario tom procurado ( .1 ir à
sua commissão.

E acredita que o Sr. Antonio Prado não
deixara, de corresponder, mais uma vez; ao
appollo feito a seu patriotismo, a seus talen-
tos o a sua incontestavel competencia na ma-
teria de que se trata.
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Armado assim com tão'bons elementos e
dispondo de taes auxiliares no estrangeiro,
e de outros não menos dignos no paiz, ha do o
Governo Provisorio promover officazmente o
desenvolvimento da Republica, sem precisar
recorrer a meios iudecorãos, indignos do si
é da Nação Brazileira„ o de impossivel appli-
cação em um paiz adeantado o moralisado
como a Italie, cuja imprensa, e representação
nacional timbram em repercutir á voz im-
periosa do patriotismo, tantas vezes posto em
prova, do povo que levantou-se, como um só
homem, para conquistar a unidade de sua
patria,

Jaito Nipomucen3

As communicações que constam do officio
do Dr. chefe do policia do estado de Minas
Geraes, dirigido ao Sr. Ministro da Justiça,
dão como totalniente eliminadas- as causas
que em S. João Nepomuceno deram • logar a
urna ligeira agitação dos espirites, achando-se
agora aquella localidade em perfeito estado

.do tranquillidade.
As autoridades em exercido muito Contri-

buiram para esse resultado, tornando-se so-
bretudo digno de louvor o delegado do policia
Dr. Henrique Vaz, que, pato seu prestigio e
bem comprehemlendo a responsabilidade e
confiança de qua é 'depositai io, concorreu elll-
cazmente para manter a ordem, offerecendo
garanti Is a 'todos e tranquillisindo, por sua
emducta correcta, a população, que assim
viu-se restituida á sua calma habitual.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 399 — DE 16 DE 1N1ato DE 1890

Mnda acceitar lettras typothecarias dos Bandog
• nas ¡lanças e caue"..es prestadas ao

Croalto	 -da Agr:cultura, Coam:e:cio.
iliMàierfs db.s, Nn50,-‘,. •

Oras;

ouvido o Ministro e Secretario de Estado dos
Negocies da Agricultura, Cominercio e Obras
Publicas, e reconhecendo a conveniencia de
promover que as lettras hypothecarias, emit-
tidas por nestabelecimentos bancarios, possam
collocar-se facilmente, de maneira que se
tornem titules ceda vez mais apreciados, e
por este moio se alarguem as utilissimas
operações que elles representam, resolve que
nas fianças o cauções- que tiverem do ser
prestadas nas repartições dependentes do so-
bredito ministorio, ou para serviços da sua
competencia, sejam acceitas as referidas let-
tras pelo seu valor' nominal, mediante as
condições seguintes:	 .

I As lettras sorteadas para resgate serão
substituidas por outras, sem dependencia de
intervenção .dos emprestasiores.

II Osjuros vencidos pelas lettras deposi-
tadas serão satisfeitos aos seus legitimes pos-
suidores.

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
g,ocios da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas, assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos
Estados Unidos do Brazil, 16 de maio de
1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Clicerio.

O : marechal Manoel . Deodoro da Fonseca,
chefe do governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brazil, constituido pelo Exercito e
Armada em nome da Nação, tenda ouvido o
Ministro dos Negocies da Justiça a respeito do
ncurso de graça n. 3445, do Maritima, Ade-
laide, nascida em Coimbra e condemnada por
accordão da Relação desta capital, datado do
18 de fevereiro ultimo, a cumprir a pena do
um mez de prisão e multa correspondente a
rnettule do tempo, por crime do injurias pro-
feridas contra Josephina Corrêa de Mesquita

p por esta provocadas, como está provado e

julg'bo ; o considerando : •
Que; 0,".1 la instancia o juiz de direito do
tNftíy,,A. criminal julgou improcedente a
e . xa	 aver sido provado pelos de-. 00à ,Le

tido esta, quando • as proferiu, intenção do
injuriar, e porque dias são da natureza
daquellas que necessitam de explicação .em
juizo;

Que em 2a instancia, no Tribunal da Re-
lação, tres dos' desembargadores julgadores
discordaram da condemnação, assignando-sa
vencidos, o ' na maioria calou . a convicção de
não ser o caso, applicado o rigor de direito,
passivel de pena Maior do que a do grão mi-
nimo do art. 237, § 30 combinado com o
art. 238 do Codigo Criminal, attenta á pro-
vocação

Que na verdade, como se vê dos depoi-
mentos , contestes de tres testemunhas pro-
senciaes da defesa as injurias com que :a
queixosa tambem offendeu a recorrente, iirk-
pellindo-a ao delicto, são muito mais graves'.
do que as que foram ditas por esta sem re-
flexão, S3M plano conhecimento do mal o
directa intenção de pratical-o, e em represalia
bninediata e moderada, em relação á espon-
taneidade e intensidade da provocação, sendo
de grande ponderação nesta hypothese, na.
forma da 2a parte do § 80 do art. 18 do citada
codigo, a provocação muito grave e recente,,
mórmente em materia dos pequenos defletes:
por palavra, os quaes pela simples reciproci-
dade podem-se considerar compensados

E que, além do exposto, são unanimes as
quatro testemunhas da defesa em affirmar
que a recorrente reside na mesma casa, ha
deus para tras annos, sem que nunca tivesse
havido queixa contra o seu procedimento,
porque porta-se bem e é morigerada :

Resolve perdoar á recorrente Marianna.
Adelaide a referida pena de um mez de prisão
e multa correspondente a metade do tempo.

•D Ministro dos Negocies da Justiça assim o
faça executar.

Sala das ses36es do Governo Provisorio na,
cidade do Rio de Janeiro, 17 de maio de 1890,
20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

H. Ferraz de Campos Sanes..O marechal Manoel acedere	 PonseS,	 , • g.c.cus-ação que nas . palavras
pairaentos oa, •

s	 recorrente tivessechefe do Governo Provisorio eonstituido polo
Exercito o Armada, em nome da Nação, tendo offensivas attribuij.?

Regulamento para a Egeola Normal' da Capital •
Federal da Republica, dos 'Estados Unidos do

Brazil, approvado pelo Decreto n. 407 do 17 de

maio do 1890,	 •	 •

CAPITULO I

DO ENSINO NORMAL

Art. 1. 0 A Escola Normal e) uni estabelecimento do ensino
profissional : tem por fim dar aos candidatos á carreira do ma-
gisterio primario, a edueição intellectual, moral e pratica ne-
cessaria, o sufilciento para o bom desempenho dos deveres do
professor, regenerando progressivame n te a escola publica de
instrucção primaria.

Art. 2.0 O ensino é gratuito, integral e destinado a ambos
os sexos.

Art. 3.0 As materias que fazem °Unto do ensino nesta
anda são:

C•Ársa de Sciencias e Lellras

POrtugUeZ, especialmente redacção ; noções de litteratura

nacional.
&cuco:: regras essenciaes da gramma tica estudadas pratica-

m eito ; traducção,

• aaia geral e chorographia, do Brazil : cartographia.
UeOgr4i- 	 versai e especialmente do Brazil.
Ilistoría	 • eithinetica, algebra, geometria preliminar,
Mathenzatica:	 _

tri n-onometria, nOçaat.
• do calculo ogeometria geral, elementos

a	 •do mecanica racional-
t	 le 	 e no;esas do mecaniea celeste.

Astronomia: geometria ele?.. ‘erale eia e geologia.
Physica chimica ; noç5es de mia.
Biologia: leis da organização e dos a!

Curso de Artes

Desenho : estude geral do traço á mão livre (stig,mographia);
ornamentação vegetal e animal ; desenho colorido, dictado, de
memoria e de invenção ou composição.

Calliyraphia: lettra iegleza especialmente ; lettra g•othica, e
de phantasia.

Musica: leitura musical e estudo completo dá solfejo, canticos
escolares, moraes e patrioticos • claros • estudo elementar do
piano.

Gymizasiiea : exercidos de corpo livre.
Trabalhos de agulha; especialmente costura chã ; corte e feitio.
Trabalhos manuaes : technologia das profissões elementares

manejo das princi paca ferramentas.

,tos dos sares vivos. •
Sociologia: instituições funflarnentaeS da existencia. social,

leis da evolução do entendimento, da adia t IlLdp o do senti-

mento.	
.

Moral : faculdades ou funcções relativas aos elementos da natu-
reza humana. Moral theorica e moral pratica, especialnzento 120

que di; respeito d profissão do lnagisterio.
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• Art. 4. 0 Estas materias s .errie distribuidas por cinco séries, da
maneira seguinte

Sdrie

Portuguez.
Arithmoticia e algebra.
Francez (diariamente).
Calligraphia.

2 , Série

Portug,uez.
Chorographia do Brazil.
Geometria e triÉ,,onometria (diariamente no 10 semestre o

tres vezes por semana no 2.°)
Mocanica racional precedida das indispensavels noções do

calculo o geometria geral (no 20 semestre, diariamente).
Desenho (stigmographia).
Musica.

Revisão da mecanica.
Astronomia (alternando

semana).
Historia do Brazil.
Physica (no 2° semestre,
Desenho.
Musica.
Gymnastica.

44 Sdrie

ROVISãO da physica.
Chimica (diariamente no 1 0 semestre o alternando com a physica

no 20).
Bietegia (no 20 semestro diariamente).
Goographia o historia.
Desenho.
Musica.	 •
Trabalhos do agulha (para o sexo feminino).
Trabalhos manuaes (para o sexo masculino).

54 Série

Revisão da biologia.
Sociologia (diariainento no 1° semestre e iras vezos por

semana no 20).
Mor'al (tres vezes por semana no 1 0 semestre o diariamente

no 28).
Desenho.
Muslea,,

DA. MATD.ICULA

Art. 5.° No dia 1° de março de cada anno abrir-se-ha na se-
cretaria da escola a matricula dos alumnos, a qual .encer-
rar-se-ha no dia 14 do referido mez.

Art. 6.° Será'permittida a matricula em qualquer das séries
isoladamente, guardada a dopendoncia logioa das materias que
as compoem.

Art. 7•0 Para a matricula na la sério exigir-se-lia:
1. 0 Certidão do idade ou documento equivalente por onde se

prove que o requerente tem quinze (I) annos e a requerente
quatorze (14) annos, pelo menos.

2.0 Approvação em exame do admissão, prestado na confor-
dado dos arts. 00 o 91 o que versará, sobre leitura'; dictado ,
noções elementares de grammatica, partugnoza , arithmetica
pratica„comprehondendo as quatro ()mações sobre numeros in-
teiros, fracções ordinarias o doei/nades ; noções do system, me-
trico decimal; morphologia geometrica.

3.0 Attostados de moralidade passados por pessoas concei-
tuadas (pelo MODOS duas), doridamente rOCODbocidos por tabellião
publico.

4. 0 Que o matriculando não tenha defedo.physico que o im-
peça de poder, no futuro, exercer vantajosament-a o magisterio.
• 5. 0 Que se sujeito, sem o onus do ponto, .ásiições, sabbati-
nas, trabalhos praticos que forem exigidos pelos respectivos pro-
fessores no intuito de conhecerem do aproveitamento e mereci-
mento relativo dos a hunnos.

Paragrapho unico. Do exame de admissão serão dispensados
unicamente os individuos que se mostrarem habilitados nas dis-
ciplinas de que trata este artigo, por meio de certificados de
approvação obtida em alguma escola publica ou em outro esta-
belecimento de ensino ofilcia,l.

Art. 8.° Quando o Director entender que não convem tornar
offectiva a matricula, apezar dos attestados de moralidade a que
se refere o n. 3 do artigo antecedente ou por saber que o candi-
dato soffre do enfermidade incompativel com as conreniencias do
ensino, reservadamente submetterá, as razões que para isso tiver
ao Ministro da instrucção publica, o qual proferirá decisão defi-
nitiva a tal respeito. •

MI. 0. 0 Encerrada a matricula, que poderá ser feita por
procuração, nenhum candidato mais será a ella admittido.

Da livro respectivo serão extrahidas tantas listas parciaes do
nomes quantas forem nocessarias para o fim determinado no
art. 13.

Art. 10. Para todos os afeitos SÓ serão considerados aluai-
nos os inilividuos que na escola estiverem matriculados.

. CAPITULO lil

DAS AULAS : SEU REOIMEN
•

Art. 11. As aulas abrir-se-hão a 15 do março o encerrar-se-hão
a 15 de novembro.

Art. 12.As aulas funccionarão das 4 n horas da tarde ás 8
horas da noute de accordo com o hora,rio organizado pelo Dire-
ctor, ouvida a Congregação; devendo o trab dho para cada pro-
fessor ser, Ao maximo, de duas horas diarias não consecutivas
O, no minimo, do uma hora (liaria.

Art. 13. Aos alumnos é garantida a precedencia nos assentos
das aulas, segundo a ordem namorica da matricula.

Art. 14. Serão feriados na escola, alem dos domingos, os dias
assim considerados por lei.

CAPITULO IV

DA DISCIPLINA

Art. 15. Nenhuma pessoa estranha á escola, salvo autoridade
-superior, terá nella entrada, sem prévia licença do Director.

Art. 16. As pessoas que acompanharem os alumnos, quando
não quizerem assistir às lições, havendo logar na aula, sahirão
do estabelecimento ou irão para as salas destinadas ao respacti-
vo sexo, ondo so conservarão com a devida urbanidade.
- Art. 17. São proldbidas reuniões e conversas nos corredores'.
 Art. 18. Não seria permittido aos alumnos ocrupar-so na es-
cola com a redacção de periodicos e com quaesquer trabalhos da
mesma natureza, que possam distrail-os dos seus estudos regu-
lares.

Art. 19. Os alumnos que mal procederem nas aulas ou em
qualquer outra parto do estabelecimento o infringirem alguma
das disposições deste regulamento serão advertidos por quem do
(limito, o no caso do reincidencia ficam sujeitos a sor reprehen-
dilos publicamente pelo Director.

reprehensão neste caso será dada na aula a que o estudanto
pertencer, presente o professor e os demais estudantes.

Art. 20. Quando a reprehensão não parecer sulliciento ou o
facto consistir em apôdo, invectiva, ameaça, cumplicidade em
assuada contra qualquer dos funceionarios da escola, o estudanto
incorrerá na pena de suspensão por um a dons annos de frequen-
cia o examo3 na esnola.

Si consistir em injurias ou calumnias vorbaes ou escriptas, ten-
tativa de aggressão ou violencia contra qualquer dos funcciona-
rios desta escola, o delinquente e seus cumpl ices serão punidos
com dous a Ires annos do privação de froquencia e exame da
escola.

Si a aggrosão ou a violencia se. realizar ou o facto consistie
em offensa á moral, o culpado, além de immediatamente entre-
gue á autoridade policial, será expulso da escola.

Paragrapho unico. A imposição de qualquer destas penas não
isenta o culpado de soffrer alguma outra em quo haja incorrido
pela legislação em vigor.

Art. 21. Em qualquer dos casos do artIgo antecedente o Di-
rector fará retirar incontinente do recinto da escola o infractor
ou infractores, vedando-lhes a entrada, até ulterior deliberação.

Art. 22. O Director levará qualquer das occurrencias de que
trata o artigo 20 ao conhecimmto da Congregação, a qual, de-
pois de certificar-se da verdade, procedendo a indagações o ou-
vindo, sempre que for possivel, o accusado, imporá a este a pena
comminada em que houver incorrido..

Art. 23. Da decisão da Congregação, em qualquer dos casos do
artigo 20, se admittirá recurso para o governo sendo interposto
dentro do oito dias, contado; da intimação da pena.

O Governo, a quem serão presentes todos s papeis que forma-
rem o processo, resolverá por decreto, confirmando, revogando-
ou modificando a decisão.

Art. 24. O porteiro e mais empregados subalternos adverti-
rão com toda a urbanidade os que praticarem qualquer acto em
contrario á boa ordem e asseio do edificio.

Si as suas advertencias não bastarem, darão parte do occorrido
ao Director.

CA PI T U LO

DO PESgOAL DA. ESNLA.: SEUS VENCIMENTOS

Art. 25. O pessoal da escola constará do:
Um director ;
Dezeseis professores, sondo: um de portugucz, um de franco?,

um da geog,raphia e historia, um de mathomatica elementar, uni
de mecanica o astronomia, um do physica e ch:mica, um de bio-
logia, Um do sociologia e moral, um da aula do applicação. dons
de desenho, dons de musica, um do trabalhos manuaes, um do
calligraphia, e uni de gymnastica

Duas professoras : uma de trabalhos de agulha; outra de-gyin-
nastiea ;

3° Sdrie

com a mecanica, tres vezes por

diariamente).

CAPITULO II
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1111 secretario
Dons amanuenses;
Dons preparadores ; um de physica o chimiw, outro de biologia;
Uni conservador do museo escolar e dos instrumentos e IDO-

dolos da aula do trabalhos maauaes
Quatro inspectoras e mu inspector

porteiro ;	 • •
Dous continuos
Art. 26. Os vencimentos destes funecionarius são os que con-

stam da tabella que aconn alba esto regulamento.
• Aut. 27• No impedimento temporario de um professor, o Di-
lecto' . rovidenaiara alba de quo não so interrompa. o ensino da
cadeira a cargo daquello professor por mais do toes •lias, pro-
pondo ao Governo, com a urgencia nocessaria, a nomeação do um
substituto que, de preferencia, deverá ser escolhido d'entro os
membros do corpo &Cento do ensino secundado °racial ou do uma
das escolas de ensino superior.

• Art.	 1)SUbSlitUl0 a que se refere o artigo antecedentu re-
ee bera a gral i icação do protessor

A.11. 29. Todos os laniecionarios estão sujeitos ao desconto da
gratillcação nos días ciii ilie lanarem, por motivo justificado, a
qualquer dos serviços a seu cargo, o da totalidade do vencimento,
quan n lo as faltas não forem justitidulas, salvo o caso de serviço
, itblico gratuito e obrigais): io ou do commissão do ministrai° de

instrucçao publica.

CAP1TGI,0 VI

Do PES3111, D3CENFE: : SEUS DEVERES, DIREITOS E PENAS

Art. 30. Os profi. ssore s deverão
1. 0 Comparecer nas aulas o dar as liçÕes nos dias o horas inar-

cados, e no caso do impediu:dito participil-o ao Director com a
possivel aniecedencia

2." Comparecer ás sessões de Congregação
3." Cumprir o programma do ensino, o qual deverá ser limitado

á doutrina exclusivamente util, sã e substancial, evitando, no
mais alto gráo, ostentação apparatosa do conhecimentos; .

4• 0 Seguir na exposição o methodo que for mais conducente á
Perfeita comprehensão dv matulas estabelecendo a mais logiea
gradação no assumpto, e usando sempre de linguagem ao alcance
dos alumnos e que esteja em relação com o gráo de adeantamento
destes

5.° Começar e concluir o ensino da cadeira a seu cargo por
uma sério de lições tendentes a ligar o as.sumpto ao das sciencias
anteriores e subsequente-3

(:).`' Interrogar ou chamar á lição os alumnos, quando o jul-
garem conveniente, afim de ajuizarem do seu aproveitamento, e
propór-lhes tolos os exercidos que possam desenvolver-lhes a
intelligencia e fortalecer os conhecimentos adquiridos

7.° Marcar com quarenta e oito (48) horas de antecedencia,
pelo menos, a meteria das sabbatinas escondas, habilitando os
altunnos a esto genero de prova para os exames ;
_ 8. 9 Empregar o maximo desvelo na in-strueção do tolos os
aluamos, sem dislincção do pessoa alguma

9. 0 Dar ao Director, em informação escripta e mensal, as notas
do 'aproveitamento dos alumnos;

10. Comparecer aos exames nos dias e. horas determinados,
funccionaudo nos mesmos exames como presidentes ou como ar-
s.	 ,•r nefires conforme lhes competir ; 	 •

11: Observar as hist dicções o recommendações do Director no
tocante á policia interna das aulas, o auxilial-o na manutenção
da ordem e da disciplina interna da escola ; •

12. Satisfazer todas as requisições que lhes forem feitas pelo
Director, no interesse do ensino.
a Ar t. 31. os professores gozarão dos dia itos e vantagens de
que actualmente gosam e as de que venham por 131 a gozar os
professores do ensino secundado

Art. 32. Seorit admoestado pelo Director o professor que

1. 0 Por negligencia ou má vontade não cumprir betu os seus
.de -ores;

2.° Instruir mal o3 eliminas
3. 0 Exercer a disciplina sem catraio;
1.° Deixar de dar aula sem (ousa justificada [or mais de Ires (3)

dias em um mez
5. 0 lutrin-a ir qualquer das disposições detta regulamento.
Art. 33. Perderá os vencimentos de um até toes mezes scan

susp nsio de exercido, ou Será demittido o professor que

I • Reincidir nas faltas do artigo ali tescden te
2, 0 Dor ináPo3 exemplos ou inocular mitos principies aos atum-

;
3. 0 For arguido de qualquer crime pub.iso
1. 0s laomentar.immora lidade entra os alumnos.

Art. 31. As penas a que se refere o a: Pg .° antecedeote serão
im postas por deliberação do Governo.

Art. 35. Nos casos que alfectarem gravemente á moral, o Di-
rector devera suspender desdo logo o professor até a decisão it o
Governa, levando itrunediatamenie o facto e seus comentados
ao sea couheenneste.

CAPITULO VII

Do PES39.11, ADMINISTRATIVO: SEUS DEVERES E PENAS

Do Director

• Ari. 30. O Director será nomeado por doere te, a juizo do Go-
verno, • reli ire os membros do pessoal docente do curso do Seielleb.3
da Escola Normal.

l'aragrapha ituico. O professor que tteetnilltiar as funcções do
Director perceberá, além do seus vencimentos, a gratiticação
constante da tabolla annexa ao presente regulamento. •

Art. 37. O Director regula o cletermina, do conformidade com
o presente regulamento, e ordens "do Ministro, •tudo .o que se
refere à escola, sendo o orgão °tileis' que põe o estabelecimento
em votação immedia ta com o Governo.

Art. 38. Compete ao Director, além das ;atribuições que 1119
são conferidas em outros artigos:

1. 0 Exercer a inspecção geral do estabelecimento e especial-
mente a do ens!no;

2. 0 Observar o fazer cumprir as dispos'ções deste regula-
mento, admoestando 03 professores que se afastarem do 'cumpri-
mento do seus deveres, reprehendendo os empregados negli-
gentes ou mal 'procedidos e suspendendo-os até quinze dias;

• 3.0 Propor a divisão do qualquer aula, quando o numero do
almin.os reclamar osso providencia

-1.0 Presidir ás reuniões da Congregação ;
5.0 Rubricar todos os livros de escripturaçã.o da escola
0. 0 Assig,nar os títulos de habilitação

• 7. 0 Formatar, o propar o orçamento animal ã approvação do
Governo ;:

8.0 Ordepor as despezas de ',rompi° pagamento
9.0 Previr ao Ministro da lnstrucção Publica tolo o pessoal
Iminista'ativo ;	 •	 •
19.. Coatractar os sorvestes necessarios e daspedil-os, quando

Julgar conveniente ; •
. Tomar as medidas ou providencias que forem urgentes o

• não importarem em accreschno de despeza, solicitando a neceS-
sada approvação.

Art. 39. NO3 seus impedimentos o Director será substituido
'do professor mais antigo cio sciencias que estiver em exer-
cicio:

Do Secretario

- Art. 10. O -scretario Será nomeado por decreto, incum-
bindo-lhe:

• 0 Redigir, expedir e receber toda a correspondendo officio!,
sob as ordens do Director o segundo suas instrucções•'
, 2. 0 Dar as necessarias informações e encaminhar todos os re-
-querimentos feitos á Directoria ;

3.0 Assistir ás sessões de Congregação o nellas esclarecer, por
indicação do Director ou a pedido de qualquer dos membros do
corpo docente, o que for conveniente recordar e olucidar a re-
speito do assumpto em discussão, podendo para isso usar da pa-
lavra, sem direito do voto;• e finda a sessão, redigir, escrever o
subscrever a acta com ildelidade e exactidão, inserindo nella
declarações de voto, assim como os votos em separado e seus
funda men tos

4. 0 Subscrever com os examinadores os termos de exames
5• 0 Assig,nar os termos de matricula, os titulos de habilitação

dados pela escola e as folhas do pessoal docente e administra-
tivo, bem como a dos serventes
• 0. 0 Encerrar o ponto do todo o pessoal da escola, menos dos

•professores, cujas faltas registrarfc em livro . especial ;
7.° Cumprir e fazer cumpria' pelos seus subalternos as ordens

do Director, distribuir o serviço que deva ser desempenhado
pelos referidos seus subalternos, podendo, com licença do Dire-
ctor, prorogar a hora do expediente, sempre que • for preciso,

• para trazel-o em dia;
• 8. 0 Instruir com os necessados documentos tolos os negoclos

que subirem ao conhecimento-- do Director, fazendo sOeco-aa o
.clara exposição danes, cran:declaração do que a respeito houver
occorrido, e interpondo o seii .-parecer DO3 que versarem sobre
interesses de partes;aguando lImo for ordenado pelo Director;

• Õ. Comm imicU1ÍrdctOi ag"infracções dos einp regados sob
sua vigilancia	 - • - '
• •10. Preparar abOrT•Wate's 'esclarecimentos que devam servir de
'base ao relatode de de trata ou. 8 do art. 52.

• II. ['sopés ao Director tudo o que for a bem do serviço da se-
cretaria o da celeridade) do expediente ;

12. Receber as quantias que forem ilesignadaS para as despe-
zas ordinarias do expediente e prompto pagamento, prestando
suas contas pela fôrma que for determinada pelo ministerio
instrução publica. •-

•
- Dos .A.MalliWOSCS

Art. 41. Aos amanuenses compete:
1.0 Auxiliar o secretario em todos os seus trabalhos o sub-

stituilo em suas faltas ou impuclimentos, .por designação do
Director, excepto nas sessIs do Congreg; ção, em qua Srervirá o
protestos mais meço;
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- 2.0 Escripturar os livros de ternos da matricula o de ex-
ames, o de registros de titulas de habilitação, de nomeação de
todos os funceionarios o outros que necessario forem

3.° Fazer annualmente, em companhia do porteiro, o in-
ventario de todos os objectos (moveis o utensilios) pertencentes
à escola, menos os que estiveram sob a guarda do conservador'
do mosco escolar e dos preparadores;

4. • Terem boa ordem o asseia o devilamento catalogados
os livros ,e papeis da secretaria, escripturando a entrada e a
sabida desses papeis.

Art. 42. A secretaria estará aberta em tolos os dia; uteis, das
4 1/2 horas da tarde as horas da fonte, exceptuando os dias
feridos, na conformidade do art. 14, o o poriolo comprehen-
dido entre o encerramento dos trabalhos do armo lectivo e a
primeira inscripção annual para exames, no qual se abrirá
quando o serviço o exigir e for determinado polo Director.

Art. 43. Quando OS empregados -da secretaria, depois de re-
prehondido3 ou suspenses, reincidirem na mesma infrae.ção pai
qual triliarn sido punidos, ficam sujeitos á pena de demissão,
proposta ao Governo polo Director.
• Dado, porém, o caso de ser a falta contraria á moral, o Dire-

ctor, suspendendo o delinquente, solicitará immedia tomento a
demissão do mesmo.

• Dos Peepardores

• Art. 91. Os preparadores dos gabinetes de physica e chimica
o do biologia, que ficam croados, serão nomeados por portaria' do
Ministro, sob proposta do Director, ouvidos os respectivos pro-
fessores.
, Art. 45. A estes funccionarios compete:

Exe2utar as exper•iencias que forem determinadas pelos PC-
specti VO3 professores, preparando os apparelhos e recursos neceS-
sarios com a preciá. antecedendo.

2. 0 'ler na melhor ordem e assedo todo o material sob sua
guarda.

1)o ComervAlor
.	 .

Art. 40. Ao conservador cumpre:
1." Guardar e conservar na melhor ordem tolos cs objestos

masco escolar e todos os instrumentos da aula de trabalhos ala-
rmes ;

2.0 Classificar methodicomento todo; os o l ,jactos do museo,
instrumontos e utensilios da aula do tralsolhos inumes
' 3.0 Mo consentir na sabida da objecto do nmsáo ou instrumen-

to da aula de trabalhos manuae.s sinão por °ocasião das au l as, á
requisição dos respectivos professores
•4• 0 Providenciar para que o objecto ou_o•instromen to ratleado

soja devolvido ao terminar a aula.

Do Poleiro

Art. 47. Ao porteiro compete:
1. 0 Conservar em asseio as aulas, bem como a respectiva mo-

bilia e mais material do ensino da escola
2. 0 Detalhar o serviço dos serrim tes, cle conformi lado com as

ordens do Director ;
3.° Psocebor os requerimentos e papeis das partes, para lhes

dar a conveniente direcção •
4.° Ter á sua guarda o anelo e tola a mobilia escolar
5•° Cumprir fielmente as . dis . osiçõos do art. 24 deste regula-

mento;
C).° Fixar domicilio no edificio da escola ;

Acompanh tr ao amantriense na confecção do inventario .(n.
3 do art. ,11), do quil terá uma cópia authentica.

Dos Inspectores e Coou:atros

...Art. 48. O inspector, as inspectoras o contiuuos serão no-
meados por Portaria do ministerio da Instrucção Publica sob
Proposta do Director. 	 •

Art. 40. Ao inspector e ás inspectoras incumbe:
1. 0 Observar as disposições deste regulamento, que disSerem

respeito ao serviço a seu cargo ;
2. 0 Cumprir as ordens do Direetor, verbaes ou por escripto, no

tocante á disciplina.
. Art. 50. Os continuas executarão ás ordens do Director o do

Secretario, no que disser respoito ao serviço a seu cargo; dentro
o fora da escola.
: Art. 51. Sito applicaveis a todos os empregados as disposições

do art. 4:3.

e sob a presidencia desto para:
1. 0 Nomear commissões para ajuizar dos dilrerentes 'program-

mas de ensino e pontos para exame orgonisados por cada Mn dos
professores, apresentando uarceores eseriptos e justificados afim
do serem dissutidos cmii sessao rostcrior ;

2.0 Eleger a commissão julgadora dos concursos da' ascola,
apreciar o resultado destes e apresentar-soo Governo quem deva
pranchar o lugar;	 •

3. 0 Propôs a demissão dos professores incursos na ultima parte
do art. 67

4. 0 Eleger as commissÕes de exames dos Momos a as .4) (pia
trata o art. 63

5. 0 Tomar conhecimento dos factos e delictos de que trata o
art. 20 e punir os culpados na fôrma daquella disposição

0.° Propôs' as reformas o melhoramentos fino convier intro-
duzir no ensino do estabelecimento ou no das -escolas publicas
primarias

7•" Prestar as informaçaas, dar os pareceres e organisar os
trabalhos sobre instrucção primaria, que lho forem exigidos;

8. 0 Eleger no dm do cada anuo, (Ventre os professores de scien-
cias e latiras, com exelitsão do professor que estiver exercendo
as fonações do D:rector ou de' Secretario, um que seja, encarre-
gado de fazer o relatorio escripto dos success° mais miareis
do antro lectivo o das condições do ensino em cada uma das ma te-
rias e disciplinas do curso. Este relatorio, depois do aprovado
Pela Congregação será remettido ao Ministro da Instencção
Publica e publicado

0.° Resolver provisoriamente os Casos omisso; deSte regula-
mento, ficando a sua decisão dependente do approvaçan do
Governo.

Art. 53. A Congresação não poderá funceionar saro que Si
reuna mais de metade do numero total do sons membros. As
suas deliberações serão tomodas poi • maioria dos membros
presentes, e sempre em votação nominal (ern certos casos, -jus
tificadas por escripto, sob a responsabili tal) de assignat tira).

Art. 54. As deliberações da Congregação, quando coal rariaS
á, opinião do Director, não obrigam execus•ao deltas, sinão por
decisão do Governo, para quem o mesmo Director, em toes casos,
recorrerá.

AH. 55. O Director, como presidente da Congregação, além
de voto singular, tara o de qualidade, excepto nas vota0es
Sobro questões de interesse pass,ial, em urjo caso prevalecera a
opinião mais favoravel.

CAPITULO IX

• -TiY MIEENCHIMENTo nu vsoss

Art. 56. O pessoal docente (Ia escala será nomeado pra)
decreto e medianto concurso.

Art. 57. No conr ça da execução dasla ragulomanto, o Go-
verno preencherá todas as vsgos dos logores do profsssoves, in-
dependentemente do concurso, ouvido o Directoie

Art. 52. O concurso versará sobre a materia ou as matadas
da cadeira vaga.

Art. no. Verificada uma vaga, no map,isterio da escola, o
Secretaria a annunclará pelas li dlias mais lidas da Capital o cha-
mará concorrendo, por espaçolo noventa dias.

Art. GO. Os candidatos r'equererão a inscripção, declarando
os cargos . que houverem exercido, os seus titulos e 11,,nbalha;
podagoe.r icos, litterarios e selentificos c juntando sortidsse.;
idade, folha corrida e todos os documentos rpm glopordiam oili
favor de sua moralid • ute o capacidade profissional.

Art. 01. Mo se podara inseraver O indivilluo roo livss
soffrido pena do galés ou accusação judicial 110 ti rio, roubo,
estellionato, bancais-do, rapto, estupro, adulterio, ou qualquer
outro crime que oficiada a moral.

Art. 62. Si, findo o prazo marcado para a inscripção, nenhum
candidato se tiver insculpis), o Director fará publicor novos
sonuncios, espace-indo por outro tanto tempo o primeiro prazo
si p inguem ainda se tiver inseripto, po lera ser proonehida
vaga por nomeação, independente de concirno, sob proposta da
Congrenção..

Art. °63. O concurso será julgado por uma commissão, eleita
pela Congregação que, apreciando o resultado de seus trabalhos,
proporá ao Governo quem deva occupar a vaga.

§ 1. 0 O . professor que não comparecer ás provas ornes do
concurso perderá o direito do voto.

§ 2. 0 Quando na Congregação não houver pessoas habili-
fadas para examinadores, o Director, depois de ouvil-as, proporá
pessoas estranhas de reconhecida idoneidade.

Art. 04. Um regulamento especial, organisado pela Congre-
gação e approvadapelo Governo, definira todo o processo dos
concursos.
- • Art. 03. Concluiria a•ultima prova, serão todas olhas julgada
pelos' examinadores, que, ernittirão por escripto juizo funda-
mentado sobro cada candidato. ,

Art. 66: Entregue porcaria examinador o seu juizo oscripto,
a commissão passará a classificação dos candidatos pela ordem
do merecimento, o levará ao conhecimento da Congregação
todos os papais de concurso para se proc ides á indicação ao Go-
verno, que nomeará effectivamente por espaço de cinco (5) annos
o candidato indicado.

Art. 67. Si, no fim dos cinco (5) ant103, • 0 professor nomeado
tiver correspondido ás esnectativas da Congregação, o Governo
ouvindo-a, o nomeará vitalicio. Em casa contrario, será rleniil tilo
e de novo considerada vaga a cadeira respectiva.

Art. 08. No caso da commissão examinadora ou da Congre-
gni° nãojolgar candidato algum com o elevado mervimento
neeessario, o secretario annunciará, nova concurrencia por espaço
de sessenta (63) dias, não podendo ruais conoorre,r os primeiros
candidatos sinão doas olmos depois.

CAPITULO VIII

IA CONG1tEGAe.X0

Art. 52. Os professores se congregação a convite do l.151r„ector
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Art. 60. Si nenhum cidadão concorrer a este segundo con-
vite, ou si a cominissão ou a Congregação ainda imo julgar os
novos candidatos em condições de satisfazerem- 03 deveres da
reconhecida elevação do magisterio, o Governo deliberará como
melhor entender.

Ad. 70. O candidato qua sem motivo justificado, deixar de
comparecer a qualquer das provas do concurso, ficará deito ex-
cluido , quando porém, a falta fôr com antecedencia justificada,
a Congregação, apreciando os motivos alle

°
aaidos, resolverá si

devera ou não adiar os actos do concurso, 91evará sua decisão
immediatamenta ao conhecimento do Governo com a exposição
das razões em que, se fundar. -

O adiamento não poderá exceder a quinze (15) dias, findos os
qu les psoseguirão as provas de concurso, sendo excluilo o can-
di lato que deixar de comparecer.

Art. 71. Latrante a vaga regerá a cadeira um professor da
escola, indicado pelo Director, e na falta de um membro do corpo
docente que queira incumbir-se temporariamente desse serviço,
o Governo nomeará uru estranho de notoria competenoia.

CAPITULO X
DA INSCRIPÇ, X0 PARA EXAMES

Art. 72. Nos dias 1 de fevereiro e 3 do novembro abrir-se-ha
na secretaria da escola a inscripção para exames, a qual deverá
encerrar-se nos dias 10 o 15 dos referidos mezes.
• Art. 73. A esta inscripção serão admittidos, não só os alumnos

sem dependencia de requerimento quanto ás matarias em que •
estiverem matriculados, corno tambem todos os individuos que o
requererem, sat 1 sfazendo estes ultimes as condições exigidas nos
31S. 1, 3 a 4 do art. 7), e mais : provando a identidada
de pessoa por meio de attestação escripta de algum dos profes-
sores da escola ou de duas pessoas conceituadas residentes nesta
capital.

Paragrapho unico. Quando qua t quar aluam° pretenda pre-
star exame de mataria em que não se tenha matriculado
deverá requerel-o, Sem precisar , provar a identidade do pessoa.

Art. 74. A inscripção dos atinemos e das pessoas estranhas
far-se-ha em livros especiaes, com declaração das matarias de que
pretenderem exame.

Paragra.pho unia). Dos aluamos só 03 inscriptos serão cha-
mados a exame, respeitada, porém, a ordem da matricula.

Art. 75. A filsistale da attestação do identidade sujeita
aludire que a assinou, assim como o individuo que com alta se.
tiver apresentado a exame, ás penas da legislação criminal.

Art. 76. E' nulla a inscripção para exame, feita com docu-
mento falso, assim como tolos 03 exames prestados em virtude
da mesma inscripção, e aquelle que por esse meio a requerer
ou a obtiver, além da penalidade em que incorrer, na lama da
legislação criminal, ficará privado pelo tempo de deus annos do
matricular-se ou prestar exame em qualquer dos estabeleci-
mentos de instrueçao secundaria ou superior. Esta disposição
é extensiva á matricula.

Parag,rapho unico. Nas mesmas penas incorre o dimano que
requerer ou conseguir inseripção em nome de outro ou de pessoa
e diamba, fizer exame nas mesm is condições, ou fór cumplice do
f tIsificação em qualquer documento ou prova escripta.

Art. 77. Encerrada a insoripção para exames, serão extra-
hidas do livro respectivo tantas relações parciaes do nomes
Taladas forem n ;cessarias - para os fins designados nos arts.
85 e 86.

Paragrap110 UlliCO. Cada examinador poderá arguir de 30 a 45
minutos, o em cada dia só serão chamados quatro alumnos.

Art. 82. O resultado do exame será ajuizado pela comparação
d is duas provas e da conta do anuo, que cie accordo . com o n. 9
do art. 30 fór presente á admissão, e será especificado pelas
notas reprovado, approvado simplesmente, opprovado plenamente
e approvado com distincção acompantir do; dos gritos:

de 1 a 5. . . . • para a approvação simples,
de 6 a 9. .	 para a aparovação

10. . • .	 para a approvação distincta..
Paragrapho,unico..0s examinadores só terão direito de exigir,

e com todo o rigor, o conhecimento pleno dos assumptos submi-
nistrados pelo respectivo professor de accordo com os ns. 3, 4 e 5
do art. 30.

Art. 83. Será sujeito ao onus de reprovado o alumia) que re-
tirar-se do acto antes do terminado no caso dos membros da
commissão entenderem que a prova até então oxhibida o intua-
tanta.

Art. 81. Nas provas: graphica de callig,raphia e desenho,
pratica do musica,- gymnastica, trabalhos manuaes e trabalhos
de agulha, os alumnos serão distribuidos por turmas. •	 •
• Para ceda turma, as provas de calligraphià e trabalhos de

agulha durarão uma hora, as de desenho e trabalhos manuaeS
comprehenderão urna até cinco sessões de tres • horas em dias
consecutivos ; as praticas de musica e de gymnastica, meia hora.

Art. 85. Os aluamos serão chamados a exame pela ordena
namorica da Matricula.

Art. 86. Só depois de terminados 03 exames dos aluirmos, co-
meça.rão os das pessoas estranhas á escola, ás caries serão cha-
madas pela ordeni numerica da respectiva inscripção: 	 ••

"Art. 87. Na ordena dos exames guardar-se-hão-as dependencias
logicas d is difrerentes disciplinas, não podendo alumno algum
ser submettido á prova oral das materias de unia serio soai
apresentar á secretaria certidões de approvação em todas as ma-
tarias da serie anterior.

Art. 88. A pest.oa em nome de quem o co- in cujo consentimento
alguma outra tiver feito exame perderá esto e todos os mais
exames que houver prestado, e ficará privada pelo tempo de
doas annos de matricular-se ou fazer exame em- qualquer esta-
belecimento de instrucção secundaria ou superior, bem como do
concorrer para qualquer cadeira publica.

Na mesma pena incorrerá o individuo que prestar exame por
outro.

Art. 89. Veriflainde-se quslquor das hypotheses . previstas nos
arts. 76 e 88, o Director da 'escola dará conhecimento do facto
ao Ministro de Instrucção Publica.

Art 90. 03 exames de a Imissão terão começo na dia seguinte
ao da abertura da matricula o durarão até ao dia. antecedente ao
do encerramento desta, senlo a inscritas -ao • feita durante a 2a
quinzena de Fevereiro.

Para estes exames organisar-se-hão tantas mesas quantas
forem necessarias, e o Director designará os respectivos pre-
sidentes e examinadores.

Art. 91. Os exames de que trata o artigo antecedente serão
vagos.

Cada examinador arguira por tempo não excedente a trinta (30)
minutos.

' CAPITULO XII

• DOS TITULOS E VANTAGENS

• Art. 92. Recobarão 6 titulo do habilitação ao magisterio
primario as pessoas que forem aprovadas em todas as matarias
das séries desta escola.
• Art. 93. Os titulos do habilitação serão passados conforme

o modelo annexo ao presente "regulamento e impressos em
pergaminho, por conta . do titulado.

Art. 94. Esse titulo será entregue em sessão do Congre-
gação, para a qual o Director marcará logar, dia o hora; en-
vidando todos os esforços para que o acto se revista da
solenmidade compativel com o elevado merecimento do titulo.

Art. 95. No verso -do titulo serão declaradas as notas o
grãos de approvação obtidos pelo titulado em cada uma das
matarias das séries da escola.

Art. 96. O preenchimento das cadoiras publicas será feito
por concurso gemente entre pessoas tituladas pela escola, de
accordo com este reg,ulamen to.

Art. 97. As vagas do adjuntos ás cadeiras publicas primarias
só' serão preenchidas por normaUstas a aprovados nas matarias
das tres primeiras series de estudos da escola.

Art. 98. No 'fim de cada anno lectivo será expedida á In-
spectoria, Geral de Instrucção Publica a relação nominal das
pessoas approvadas nas difforentes cadeiras da escola, com as
respectivas notas e grãos de approvação.

Art. 99. Das relações de que trata o artigo anterior extrahirá
o Inspector Geral os nomes que tiver de apresentar ao Go-
verno para preenchimento do vagas de adjuntos as cadeiras
publicas primarias, respeitado o merecimento relativo. • •

. CAPITULO III
• DISPOSIÇõES TRANSITORIAS

Ali. 100. No presente anno lectivo as aulas terminarão a 31
de Dezembro, havendo uma só época do exames.

CAPITULO XI
DOS EXAMES

Art. 78. Os exames começarão nos dias 12 do fevereiro e
20 de novembro e constarão do prova escripta, e oral para as
cadeiras de portuguez, francez, geographia o historia, choro-
graphia e . historia do Brazil, mathematica elementar, meeanioa,
e astronomia, pllysica e chimica, biologia, sociologia O moral
de prova graphica para as de calligraphia e desenho, do prova
pratica para as da musica, gymnastica, trabalhos manuaes e
trabalhos de agulha.

.Paragrapho unico. Da mataria cujo estudo se . fiser em uma
serie e cuja revisão S3 fizer na serio seguinte far-se-hão dous
exames. um parcial, apoz o estudo, outro final, apoz a revisão.

Art. 79. Cada commissão examinadora se comporá do tres
membros, sondo um deites presidente e entrando na compo-
sição de cada commissão, sempre que fôr possivel, o membro do
corpo docente que tiver regido a cadeira.

Paragrapho unico.Na prova oral o prasi lente da commissão
examinadora arguirá ou não, conforme entender.

Art. 80. A prova escripta constará de breve dissertação
sobra questão geral do domina) da cadeira d'entra as tres formula-
d is na occasião pela commiss.ã,o examinadora, e, pelos menos, de
tres questões praticas de entro as nove formuladas tambern
°ocasião pela mesma commissão.

Paras,,raplio unico. A prova escripta poderá durar quatro ( 4
horas) consecutivas, e será commum a todos os alurnnos inseri-
ptos em uma mesma cadeira.

Art. 81. A prova oral constarás de arguição feita mios ex-
aminadores sobre um ponto tirado á sorte, de entre os approvados
pela Congregação, um quarto de hora antes de começar o acto
de cada alumno, sem entretanto ficar o examinador ou o presi-
dente inhibido de arguir sobre • assumptoa da cadeira estranhos
ao ponto sorteado o sobre a prova escripta.



• Art. 101. haverá annexa à • Escola Normal uma escola do
pplicação.
Art. 102. A escola da applicação funcionará, durante o dia,

no proprio odificio da Escola Normal.
Art. 103. Os alumnos e •alumnas approvados nas materias

das duas primeiras séries de estudo praticarão por turmas
na escola de applicação.

Art. 104. O Director, do accordo com o professor da aula
do applicação, regulará o ensino pratico como melhor convier
ao seu alto destino.

Art. 1 05. Ficara. privado das vantagens deste regulamento
todo aquelle que não se exercitar assiduamente no ensino
pratico, pelo menos, por espaço de um anno.

Art. 106. O conselho director, com o concurso dos professores
da escola, promoverá no mais breve prazo possivel a irn-
prossão do compendios que sirvam de guia ao estudo dos
normalistas.

Art. 107. Ficam revogadas as disposiais em contrario.
Capital Federal, 17 de maio de 1890.— Benjamin Conslant Bo-

telho de MagalUtes.

Modelo a que se rafara o art. 93 do presente regulamento

EM NOME DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BR AZIL

EsOLA NORMAL

Eu,	 (o nome do Director)
faço saber que, á vista das approvações obtidas nos exames do
curso de estudos desta Escola por 	
is a sci 11 a 	 do 	 de 	 em . 	 , con-
firo-lho, na conformidade do art. 92 do Regulamento annexo
Decreto n. 	 41e 	 do	 	 do 1890, o presente
titulo de habilitação ao magisterio primario, com o qual gozará
dos direitos inherentes ao mesmo titulo.

Capital Federal, em 	 de	 de	

O Director,

O No:analista	 O Secretario,
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Tabella de ,vencInaentos dos empregados anil]
encola
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Director 	   2:030000 2:000$030
Professores de portuguez, de geogra-

phia, chorographia e historia, de
mathematica elementar, de me-
canica e astronomia, de	 physica
e chimica, de biologia e de socio-
logia e moral, cada uni 	 2:4003000 1:8)0000 4:2003000

Professor da escola de applicactio 	 2:6063967 1:3333333 4:000A00
Professores de francez, de desenho

e de musica, cada um 	 1:8003000 1:2003000 3:0003000
Professores de calligraphia, de tra-

balhos rnanuaes, de trabalhos de •
agulha e de gymnastica 	 1:2033/00 8033000 2:0093000

Secretario 	 1:6)0$000 8003000 2:400$000
Amanuense 	 1:2003100 6003090 1:800.3100
Preparador 	 1:200$000 600$000 1:8003000
Conservador 	 8)0O09 9003000 1:2003)00
Inspectora ou inspector 	 8003000 9013000 1:2003000
Porteiro 	 1:2003000 600.3000 1:8033010
Continuo 	 6103)00 3213000 . 9603000
Sarvent', 720$000 7203000

CONSIJNAOES

Secretaria (expediente) 	 	 700$000
'Iluminação 	 	 3:0003000
Gabinetes 	 	 4:2003000
Aula de trabalhos manuacs e masco 	 	 2:1003000
Despezas de prompto pagamento e imprensa 	 •	 1:000$000

Capital Federal, 17 de maio do 1890.— Benjamin Constare Bo-
telho de Magalhdes.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 17 de corrente moz foi, apo-
sentado no logar de patrão-môr do Arsenal
do Marinha cio Rio do Janeiro o 1 0 tenente

graduado Manoel José Soares.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Circular—Ministerio dos Nogocios da Jus-

tiça-4 a secção—Rio do Janeiro, 17 de maio
do 1890.

Não existindo na Secretaria de Estado do
Ministerio a meu cargo, para o arbitramento
do ajuda de custo aos bachareis nomeados
juizes de direito ou municipaes, na fôrma do
decreto n. 260 do 14 de março do corrente
anuo, dados completos sobro as distancias e
meios do viação nesse estado, rogo-vos que,
ao r.nnetter requerimento para taos arbitra-
mentos, informeis não só .quanto ao numero
do pessoas de que se compuzer a familia dos
requerentes, excluidos os aggreg,ados e cria-
dos, na fórma, do art. 11, 2, parto do decreto
n. 687 do 26 dejulho do 1850, mas lambem
sobre -os meios do transporte com a declaração
da distancia kilonntrica, das estradas de ro-
dagem, o dos preços das passagens, havendo
viagem por estrada de ferro ou embarcação.

Sande e fraternidade.—M. Ferraz, de Cam-
pos Salles.—Sr. governador do estado de....

Foi indeferida, a petição do graça 'do réo
Atnbrosio, condomnado á pena de oito annos
de prisão com trabalho e multa correspon-
dente á MOtado do tempo, em conformidade

com as decisões do jury do termo do Juiz de
Fira, no estado do Minas Geraes, por crime
de ferimento grave.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Expediente do dia 11 de maio de 1390

Bacharel Alvaro Teixeira de Souza Mendes.
—Não tem logar o que requer visto não tpr
o decreto n. 260 de 14 de março ultimo effeito
retroactivo.

João Bartholomeu Klier.—Ao Sr. com-
mandante geral do regimento policial para
mandar passar a certidão, não havendo in-
convoniente.

Primeiro tenente honora rio da armada
Verissimo José da Costa.—Não está creado o
officio que requer o supplicante.

Antonio Rodrigues do Souza.—Ao Sr. com-
mandante geral do regimento policial para
[Mostar, querendo.•

••n••••••n••nn•n•n•• n•n•••n•n•nnn••n••nn••n•nnn•••n•••

Ministerio do Exterior
NOTIFICAÇÃO DE BLOQUEIO

Traducção—Legação da Republica Fran-
ceza, no Brazil—Rio de Janeiro, 15 do maio
do 1890.

Sr. ministro— Tenho a honra do commu-
nicar-vos que em razão do estado do revolta
existente em Dahomey,o governo da Republica
Franceza, afim de impedir a importação do
armas e munições naquello paiz, decidiu pôr
em estado de bloqueio, a datar de 4 de abril, a
parte da Costa dos Escravos, comprehendida
entre o limite das possessões francezas e al-
lemães dos Popos (6"-14'-15"—de latitude
N. e 00-40'-36"—de longitude O. de Pariz),
e o limite oriental das possessões francezas do
Porto Novo, -que, segundo a convenção franco•
ingleza de 10 de agosto de 1889, está consti-
tuida no litoral pelo prolongamento do me-
ridiano que passa pela enseada de Adjarra,.

Queira acceitar, Sr. ministro, as seguranças
da minha mais alta consideração. —C. Blondel,
a S. Ex. o Sr. Bocayuva, Ministro das Rela-
ções Exteriores,

Ministerio da Fazenda

Por titulas de 20 do corrente, foram exone-
rados, a seu pedido, dos logaros do auxiliares
da Delegacia Fiscal do Ministerio da Fazenda .
no estado do Rio Grand° do Sul o 2, aicripttz-
rario da Thesouraria de Fazenda do estado
do S. Paulo Napoleão Ruy Paim o o prati-
cante da Recebedoria, do Rio do Janeiro Ata-
hualpa, Vidigal.

--
Ministerio dc Fazenda.—Rio do Janeiro, 19

de maio de 1890.
Louvando-vos pelos valiosissimos serviços

que prestastes no desempenho do cargo que
vindes de occupar de delegado fiscal no es-
tado de S. Pedro do Rio Grande do Sul, nosta
data providencio para que o relatorio que
mo apresentastes seja enviado á Imprensa
Nacional, para ser publicado no Diario Offi-
ciai 6 em folhetos, com toda a urgencia.

Ilay Barbosa. —Sr. bacharel João Curvello
Cavalcan te.

1..........".•n•n•••n••••••nn••n••••••••••,...~n••nnn

Ministerio da Marinha •

Por Liados de 19 do corrente, foi nomeado
o capitão de fragata reformado Luiz José dos
Santos para exercer o logar de patrão-mtir
do Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro.

Por avisos de 19 do corrente, foram no-.
meados

O capitão do fragata Fernando Xavier de
Castro, para o , legar do inspector do Arsenal
de Marinha do estado do Pará ;

O capitão de fragata José Carlos Palmeira,
para o togar de vice-director da Escola Naval.

Foram exonerados
O capitão de fragata Fernando Xavier de

Castro, do logar do vice-director da Escola
Naval

Em 19 do corrente, marcou-se o prazo do
. cinco mezes ao juiz do direito Felippe

Honorato da Cunha Mininéa, removido da
comarca do Itacoatiára para a da Vigia, no
estado dó Pará.
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O capitão de fragata José Ignacio BOrgeS
Machado, 'do togar da inspector do Arsenal
de Marinha doestado do Pará

O capitão do fragata Josô Carloa Palmoira
do togar do capitão do porto do estado de
S. I'aulo.	 .

Foram nomeados
• O capitão tenente rfoão Pereira Leite, para
commandar o cruzador Aledusa.

O capitão tenente José da Cunha Ribeiro
Espindol a, para eommandar o cruzador Orion.

O primeiro tononlo Augusto Fruchoso
leirO da Silva, para exore ,r o lagar do se-
cretario e ajudante lo ordons do eomman-
danto interino da divisão de oncouraçados

O cidadão José Galdino Pinto Colas, para O
Jogar de escrevente da canhoneira Cobedello..	 .

bonorario do exercito Adindo de Souza para
o lagar, que interinamente exerce, de ama-.
imenso da I ntendencia, da Guerra.

De 10—Foi nomeado o tonente de infantaria
Adolpho do Albuquerque -falto para o togar
do mestra de ',gymnastica e natação da Escola
Militar do estado do Rio Grande . do Sul

Concedeu-se . no capitão do exercito Gabino
Bosouro a exoneração que pediu, do Lagar
do secretario da Escola Tactica c de Tiro do
eA,ado do Rio Orando do Sul

Declarou-se sem, effeito a nomeação de
José Pedro do Oliveira Carriel para phar-
maceutico adjunto do exercito, no estado do

.Pa uaná, por não ser diplomado
Transferia-se o pharmaceutico adjunto do

exercito Francisco Carvalho de Olive'ra da
guarnição do estado do Rio Orando do Sul
para a do Paranà.

De 14 —Conee leu-se lioença ao marechal de
campo reformado José Lopes do Oliveira, bri-
gadeiro tombem reformado Eugenio Luiz
Franco e capitão igualmente reformado Se-
rapliim Ferreira, para residirem este no
reino de Portugal o aquellos no estado do
Rio Grande do Sul.

Do 15—Foram transferidos : o 20 cirurgião
eontractado Dr. SeLas.tião José Spinola de
Atbayde da eulonia militar do Chapim para
ajudante do corpo medico na capital federal
o o Mima° do mesmo corpo Dr. Carlos de
Oliveira Costa da guarnição da capital federal
para a do estado do Rio 'Grande do Sal, con-
forme pediu.

Do 17— Foi disponsado em ljor do corpo de
estado-maior do l a classe José do Siqueira
Menozos do togar do director do obras mi-
litares do estado de Sergipe.

Ministerio da Agricultura
Por portaria do 2 do corrente, prorogou-se

por seis mezes, sendo fres com o ordenado e
tros com a metade do 'Mesmo, a licença conce-
dida, .em 23 do dezembro do rumo passada, ao
cidadão João do Lemos Delgado, feitor da
Repartição Gorai dos Telographos, para tra-
tar de sua sande onde lhe convier.

'Pot outras de 19 do corrente :
•Foram exonerados': do logar de director

do nulo° colonial de Sabará o coronel Fran-
cisco Gonçalves Rodrignes Lima o Francisco
Ovidio de Souza Lopes do de escriPturario do
mesmo nucleo, no estado de Minas Geraes, o
nomeado para o togar de escripturario do
mesmo nucleo o cidadão Bento Epaminondas;

Foram nomeados: o agrimensor Aurelio Lo-
pes Domingues para servir na commissão
encarregada de medir lotes do terras na
fazenda Sabauna, estado de S. Paulo, e An-
tonio de Abriu Porto para o lagar de dese-
nhista da mesma commissão, percebendo os
vencimentos que lhes competirem

Foi removido o engenheiro Julio da Sileira
Vianna do log,ar de engenheiro residente do
prolongamento da Estrada de Ferro do Recife

Foi removido o engenheiro Josj de Barros
Wanderley de Mendonça do legar do chefe
de secção do prolongamento da Estrada de
Ferro Central da Bahia para o do engenheiro
fiscal da Estrada de Ferro do Ribeirão ao
Bonito, no estado de Pernambuco.

Por outra de 20 do corrente, foram con-
cedidos seis mezes do licença, com metade do
ordenado, na forma .da lei, ao condutor da
Irem de 2' classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Francisco de Mattos Rodrigues
Goulart, para • tratar do sua s ‘nde onde lhe
convier.

REQUERIMENTO DESPACHADO

1 1 :t 19 de tio de 180) .

Minoel Gonçalves da Rosa, declarando
achar-se eai duvida sobre ter direito do trans-
ferir a sua concessão, em vista do decreto
n. 283 de. 29 do março do euronto anuo. —
O supplicante pôde fazer a transferencia
concessão a urna companhia, desde que prove
perante este ministerio ter a cessionaria os
meios precisos para a lavra das minas.

Arthur Monteiro de Queiroz, pedindo au-
torização para fazer cessão dos -direitos da
metade que lhe compete na concessão con-
stante do decreto n. 10378 de 28 do setem-
bro de MO—. Indeferido. Pelo artigo 20 -do
decreto n. 233 do 20 do março ultimo, a trans-
ferencia de concessões de lavra do minas só
poderá ser feita depois do provada a effoctivi-
dado dos trabalhos de miwwação, pelo menos
durante um anno.

Antonio Ribeiro da Silva Braga, pedindo
garantia provisoria por tres amuas para a
sua invenção do processo de fabricar gaz de
illuminação por meio da planta chamada —
Aroeira — Diferido. Compareça na Directo-
ria Central para pagamento do solto. .

Dia 2)
'Manoel Nherary, praça do Corpo do Bom-

bobos, 'pedindo pagamento do 53$300 prove-
niente de vencimentos que deixou de perceber
no mez de dezembro de 1830, por se achar em
tratamento.— At tendido na conformidade do
aviso expedido ao Ministerio dos Negocios da
Fazenda. •

Adolpho thiprat Costa da Cunha Lima, con-
dutor de l classe da Estrada de Ferro do
Recife a Caruarú, pedindo abono de venci-
mentos, desde 12 de março ultimo, data em
que partiu para aquella, cilada, afim do assu-
mir o exerciejo do referida cargo.— Tendo o
supplicanto sido nomeldo por portaria de 2 de
abril, não pôde 'receber vencimentos ante-
riores a essa data.

'Proprietarios e moradores da rua dos Pra-
zeres entre a travessa des s e nome e a rua de
Santa Alexandrina, pedindo canalisação
agua.—Já foram attendidos.

Proprietarios e moradores dos predios ns.
4 e O E de parte da rua do Navarro, pedindo
canalisição do agua.— Já foram attendidos.

Dr. Carlos Cesar do Oliveira. Sampaio, pe-
dindo concessão para arrazamento do morro
do Castello.— Indeferido, á vista das infor-
mações.

Engenheiro Emílio Carlos Jourdain, pedindo
concessão de uma estrada de ferro do estado
de Santa Catharina ao da Paraná.—A' com-
missão de viação geral.

Francisco Alves Rolo, podin lo pagamento
do 120$ do alugueis da casa em que funeclona
a estação telographica da vil la . do Manga-
ranha, concernentçs ao anuo do Ma—De-
ferido, de conformidade com as informações
ministradas.

Eduardo vou Sydow. — Sella o reperi-
'men to .

Ministerio cIa Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria do 19 do corrente,foi nomeado
o engenheiro £varisto Xavier da Veiga para
o legar de encarregado das obras do mesmo
ministerio.

Directoria Geral dos C.irrei:is

Por portarias do director geral do 19 do
corrente:

Foi criada uma agencia do correio na es-
tação do Bangú, ramal de Santa Cruz, da es-
trada do ferro central do Brazil, municipio
Capital Federal:

Foi nomeado agente do correio na estação
do Bangd, estrada de ferro central do Brazil
Alvaro Silveirade Freitas.

Por portarias de 20 do corrente:
Concederam-se 30 dias de licença para tra-

tar de sua sande, ao carteiro da agencia do
correio de Petropolis, Sergio Augusto -Tei-
xeira Bossa.

Foi declarada sem effeito a portaria que
nomeou Pedro Ribeiro do Nascimento estafeta
entre as agencias cio Sant'Anna, e Passa Tios,'
em substituição de Emiliano Josú Ferreiro,
continuando o respectivo serviço a. ser feito
por este ultimo.

Repartição 'Geral dos Telep•ap1a3.4

REQUERIMENTO DESPACHADO

, Dia 20 cf..e ,maio de 1390
José Camilio de Oliveira. — Entregue-se

mediante recibo.

SECÇÃO TELE'GRAPHICA
Ao Sr, Ministro da Fazenda foi endereçado

o seguinte telegramma:.
Recife, O.

Ilontem, na pres)nça do governador, chefe
de oolicia e pessoas gradas, installou -se a re-
partição de estatistiea commercial. Compare-
ceram todos os negociantes, membros da di-
rectoria. Satisfação geral e applausos pela
vossa fecunda içléa. Felicito-vos. — Martin
Janior.

Conceição ao Serro, O.
Ao Sr. director do Diario O fficial:
A intendencia da Conceição do Serro ap-

provoia unanimemente a moção pedindo ao Go-
verno Provisorio a decretação da Constituinte,
tendo o primeiro Congresso poderes para re-
vol-a.— C. Senna, presidente. — P. Eloy.—
Celestina Ferreira:— Coelho Lages.

.Ministerio da Guerra ao S. Francisco para o de chefe-de secção
Por portarias :	 • prolongamento da Estrada de Ferro Central

Da 5 . do corrente, foi nomeado o 	 tenente da Bahia
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mes de Sá Boni/idos, Hom.	 Tiburtino
GU'11 .15!10 Sa o .iklYpe:11',10, Liam.— Fran-
cisco Antonio Sarmento, promotor publico.—
Antonio Gonçalves Dantas, criador.— Josd
Candido Siqueira Dantas, idem.—Can lido Ta-
vares de Sant'Anna, idem.—Ignacio Tavares
do Sint'Anna, propriotario.—Francisco Pedro
do Andrade, criadora—Antonio Vicente do
Paula, idem.--Clau , lino do Paula o Silva,

Francisca Alves Bozorra, idem. —
Rayinundo Dantas Rotoira..—.10 ti Alves Be-
zerra, criador.—José Noguoira Pinheiro, col-
loctor.—Rnyinundo Olympio Noguoir •
nbeiro, criador, —Domingos Dantas R ettebt,
idem.— José Antonio do Souza Na zareth,
idem .—Ignacio do Loyola Bezerra, agricul-
'tola — Antonio Dantas Itotno-a, criador.—
Lourenço Dantas, idem.— Vicente Dantas,
idorn.--João de Jesus Dantas, i Joa-
quim (3o:rçal vos do Jesus, idem.—José Gonçal-
ves de Jesus Dantas, idern.—M tareei Po-
rei a da Silva, empregado publico, Andá
de Paula o Silva, criador.— Raymunto Fer-
reira Rocha.--José Henrique Sobral, nalgo-
cianto.—Josd Rutin° Filho, escrivão de paz.
—José Olympio de Soim o Iforges.—José An-
tonio Gomes de Sá, propriotarb.— Vicente
Ferreira de, Souza, i lem.— Tenento Albino
Gomes do Sá Albuquerque, negociante e peo-
prietario.— Antonio Lopes da Silva, idem.
— João Lopes da Silva, Liam.— Leonel
Marques do Sá, agricultor.— Bento Vidra
da Silva, Liam.— 111,111021 Marques do Sã,
idem.— Antonio do Nascimento Sá Filho,
idem.— Antonio M artins Lopes, i lem.— Au-
rolia.no do Souizm o Sã, artista.— João AlVeS
Casimira, agricultor.— Jonaim Alves Ca-
simira, idem.—José El ias de Souza, criador,—
Joaquim Igaacio uli Molho, erlider.—Maneel
SvmpOronto t1 Silustia.no
la Silveira, agricultor.— João Francisco do
Frei t ts, idorn.—Leon cio A troas° da Carvalho
Piem.— José Alves dos S tidos, idem.— Ma-
noel Vieira do Nascimento, idem.— Manoel
Antunes da Silveira , idem. — 'Francisco
Ana meio de FiguoirJdo, criador. —José Hen-
Piques Tertazo, agricultor.— Manoel Alves
da Nobreg,a, idom.— Belarmino de Souza
\Aderis, idem.— José Manoel dos Santos,
idem.— manood Alv,s tiL No5rega, i tem._
Antonio do Souza Dias, i tom. — Theolaro
Alvos PamEiloal, idem. — Antonio Justino
do Oliveira, artista.— Emigdio Alexandro
dos Santos, agricultor. — Antonio R° iri-
nes da. Silva, Bonedicto Vieira da Silva,
criador.—Francisco Bernardo da Silva, agri-
cuitor.— Manoel Francisco Vieira, criador:—
Jeronyino M moei da Costa, i teria.— Avelino
Ferreira de Aquino, i loin.— Joró Gomos da
Silva, idem.— Saturnino Pereira da Oliveira.,
agricultor. Amancio Ferreira Dantas, Piem.
—João Gabriel da Costa, idem.—José Baptista
dos Santos, ident.— José Antonio do Aquino,
idem .—Josd Mirantes Sarmento, idom.—A n-
tonio Vieira da Silva, idem.— Bento Alves
do San VA nula, idem .—João da Silva Almeida,
idem.— João Antonio de Carvalho, Piem.—
Antonio JOié dos Santos, Pioro.— Benedicto
Vieira da Silva, ident.— Alexandre Pereira
Maria, id,m.—Patricio da Nobrega, idem .—
José Antonio do Oliveira Mariz, idem.— Joa-
quim Antunes do 01 i veira, idem —Marcolli no
Lopes da Silva, proprietario.—Cypriano Lopes
da Silva, agricultor.—lionorato José Oliveira,
idear. —Vicente Antunes de Oh i volvia, idem
Francisoo Alves do Oliveira,idenn—JoM Theo-
dosio Oliveira Filho, idom.—José Theodosio
da Oli voira,idom. —Manoel Pereira da Cunhe,
Idom.—Manoel Alves do Oliveira, itlom.—J
venclo Vieira ch Silva, idem.— Luiz Pereira
da Silva, i	 FraMism Bornardo da Sil-
veira, idem.— Domiciano Alves, idem.—
'Molar() Alves do Oliveira, idem.— Antonio
Ignacio Pinheiro, idem.— Jose Vieira Lima,
Idem. Euphrasio Ferreira do Almeida,
idaira .- Procopl Forreira do Almeida, idear.
Marlinho Alvos Pamplona, idem. •— Jos
rinlo Falcão, nage -Uante.—Valentim Alves
(10 Sant'Anna, ag. ri eu for .•-• VIM) te Alvos
da Sant'Anna—Sortorio Alves do Moraes, ar-
tista,-,. Pedro Pereira do Oliveira— Itioaodo
Soares da Silva, agricul toa', —João Quirim) 'to-
drigues.—José Gabriel do Nascimento, ferrei-
ro,-. Francisco Pereira do Andrade, proprieta.

NOTICIARIO

Troca de medalhas; — E' o se-
p,minto o programma da cerimonia para a
troca do medalhas da campanha do Para-
guay, entre as Republicas Argentina o dos
Estados Unido.s do Brazil a realizar-s3 na dia
25 do maio:

Ao alvorecer e durado o dia salvarão á
bandeira argentina, as fortalezas o navios do
guerra surtos no p arto, 01113 se pratica nos
dias do festa nacional.

A's 11 horas da manhã seguirão para o
campo do S. Christovão todos os corpos do
exercito nesta gol:1mM° e a força naval.

Todas os-AC forças ficara° debaixo do com-
mando do ajndanto goner 11 do exercito, qao
distribuit-as-ha conformo lja, mais conve-
niente.

A' chegada do chefie do Governo Provism.ia
o do Ministro Argentino o parque do artilha-
ria salvará com 21 tiros.

O 1° rogionnto do cavallari dirá ma pi-
tinte p ira acompanhar o miaistro argentino
de sua residem:ia iL) pavilhão no referido
campo o no seu regresso.

Iniciará a cerimonia da troca das meda-
lhas o chofe do Governo Provisorio, entre-
gando ao minisra argentino a medalha man-
dada expressamente preparar, dirigindo por
essa °ocasião algumas palavras em relação ao
acto, tendo logar em segui la a entrega das
meu tl 'as por parte do ministro argentino ao
chefe do Governo" PCOVISOVIO e mais pessoas
que proviamonte forem desig ia lu para ro-
col,e1-as nossa °ocasião.

Terminará com O diST/NO lo sauflaçio
Republica Argentina*, pela commem oração (1

- sua Meando:loba, pelo Sr. Ministro das
Relaço23 Exteriores.

As 101111:"Ittlras, movimentos do forças e, mais
detalhes serão determinadas pe o ()Tarte'
General do Exercito.

Velieitação— Ao genoral Almeida
Barreto foi dirigida pelos habitantes da ci-
dade do Souza, estado da Parahyba do Norte
a seguinte m inifestação de apreço

—nastro e honomerito cidadão marechal
de campo José de Almeida Barreto.

Si um coração do mãe palsa ardentemento
nos Ócios do jubilo o •orgulha-se por aquolles
filhos dilectos que a honram, distinguindo-a
na sociedade, a velha e tradicional citado
do Souza, do ÇS'tado Parallyba do Norte,
Arredada embora pc:a distancia do barbeio
dos grandes c-mtros populosos o adoantados,
tombam orgultat-se o sento o coração do
seus . fi lhos pulsar, levado pelo mais ardente
o patriolico enthusinsmo . por contar, entro
os seus filhos queridos, um cidadão tremamo.
rito, qual vós o sois, Mastro marechal do
campo cidadão José do Almeida. Barreto.

Effectivamente, brioso marechal, do meio
dos embates da oxigenei], das adversida les da
vi la vós conseguistes pela vossa dedicação o
.enoondrado amor á patria, pela vossa co-
ragem, jamais desmentida nas pugnas em
defesa da nação, fazei-a sahir truimpliante

ilmninula nacional desfraldada aos ventos
das victorias proclamar sempre a lndepon-
delicia o a Liberdade da patria.

Foi assim, destemido parahybano, qao vós
virgulastes com a metralha das campanhas
OS vossos 91 annos do serviços.

Foi assim, intrepido parabybano, brioso
'militar Sonoras°, que, ainda nos postos do
tenente e capitão do exercito nacional me-
recestes a condança de vossos genoraes o com-
mandaveis corpo.; arrogi mont actos o traçavois,
á sua frente, o plano victorloso dos combates.

Foi assim, intropido Souzense, que mere-
cestes a rara distincção de duas.promoçbes no
mesmo dia na guerra do Paraguay—tal foi

.a.vossatravura sempre demonstrada !
Foi assim, invicto cilailão, que vós fostes

um dos prinriros boroas no grandioso movi-
mento nacional operado. felizmente para sal.
vação da patria no dia 15 de novembro do
1889.

Qnando uma politica politena pretendia
roiniar á classo inditar 1 onca o it
quando rostos dos 000mado para commandar
brigada que devia fazer a hecatombe dos sol-
dados braziloiros — dos nossos irmãos—que
derramaram o sou sangue pela patria contra
o estrangeiro, vós fostes unicamente genro o
horoo.

A patria brazileira depositara incita o con-
fiadamente em vós a conjuração do horrivel
Ca tm'Iyinto.

Salvastel-a e o fizestes nobremente !
A nação braziloira ralo tinha norte, o só a

cidadão; iii vossa, estai:ira moral competia
determinar-lho o rumo.

Pariabons pela I iberdado !
As revolta:0'os do 1817, 18.),4 e 1848 tiveram

um epilogo horolco-1830.
. Os vossos patricios, os vossos irmãos Sou-
zensos, filhos o habitantes destas longinqu
plagas, em cujos coraf,ões aninha-se bambem
o sentimento do patriotismo, tmais ficariam
indi froron tos ante a vos;a, brilhante o horteloa
altitat lo nos movimentos Inc:onaes.

Eitos vém, pelo presente, dar a mais exila-
horante e leal prova de sua admiração e re-
speito ao VO3S) patriotismo e congratulam-se
comvoseo pelo renascimento da pairia o pela
merecidissima distincção com tino acabais de
justa e dignamente ser honrado polo governo
do paiz.

Som ferir a nobre modostia dos vossos sen-
tina Elt,03, acceitai a nossa sincera manifes-
tação e guardai-a como penhor do nossa, de-
dicação a um patrHo bonomerito.

Sande e fraternidade—Mignol Peixoto do
Vasconcellos, juiz do direito. —João Gonç tive;
de Medeiros, juiz municipal .—Major José Go-
mes do set, proprietario.— Bacharel JoTia
Ga albedo Gomos do Sá e Alho merque, pro-
priotario.—Colestino Augusto da Si Bu'reto,
idem.—Capitão Aproni uno Gomas de Si e
Albuquerque, idem ; ca pilão Jord G011133 do
Sà, idem.— Francisco Antonio de Sá Bone-
vides, escrivão de orphãas.— Luiz José do Sá
Bonevides, promotor de ca pai las. — Padre
Juvencia Ignacio Cardoso.— Francisco Mari
das Chagas, collector geral. — Francisco
Praxedes do snuza Nazareth, escrivão da
collectoria.— Vicente. Novo; do Sá, nego-
ciante.— Frutuoso Alves da Costa, idem.—
Antonio de Souza Novos d Sá, idem.— Ma-
noel Moreira do; S untos, proprietario.— José
°Brilho de Oliveira, idern.—Tenonto JOSO Al-
vos Carneiro, idem. —Francisco do ,tssis Gar-
rido, negociante.— Francisco Toscano Filho,
commaillante do destacamento. — Anton'o
Francisco de Aragão, artista.— Vicente Fer-
reira da Silva, idem.— Franklin Pinto de
Aragão, empregado publico.— Manoel Fran-
cisco do Oliveira, propriotario.— Folix Alves
do Santa Anua, idem.— Francisco Josó de
Oliveira, idem. — Jos3 Pereira da Cunha
idem.— Anacleto Jos d do Oliveira, idem. —
Francisco Xavier Pamplona, idem.—Joaquim
Alves do Oliveira, idem.— Manoel Alves
Pamplona, Vitalino de Souza Naza-
roth, idem.—Antonio Mendes da Silva, idem.
— Justino da Costa • Santos Maia,
Manoel Timotheo Barbosa, idem.— Fran-
cisco do Rego Barros, idem. — João M-
vos Vieira, idom.— João Alvos Figueiredo,
idem.— Pedro de Souza Nazareth,
Manoel do Souza Nazarena idem.— Vicente
do Souza Nazareth, idem.—Emigdio de Souza
Nizareth., Plena —Tenente Manoel Joaquim
do albuporquo Holló a, negociante.—Beno-
vendo Lopes da Silva, artista. —Manool Bor-
ges do Araujo, idem.—Benjamin José do An-
drade.—Ti'aircio José Sarmento, negociante.

Podro Baptista G. Costa, negociante. —
Antonio olympio do S. Borges.—José Pedro
de Souza Raposo, colloctor.—João Ferreira
Dantas, escrivão.—Leonardo José Dantas, ta-
bellião.—Antonio do Souza Rabello, nego-
clara to.—Henriquo Lauder, idorn.—Militão de
Souza Pideris.—Symphronio da Silva Naza-
reth, proprletario. — Domingos Gon;a1 vos
Dantas, idem.--Afanoel Martins GOITITS de
Sá, idom —Francisco Tavares Borja,_ilom.
--Barnaled José Baptista, idem. — Capitão,
Jos Vicente de Oliveira, Idem.— Tenente
Antonio Henrique do Andrade.—Joso Fran-
cisco de Froitas, proprietario, — Mein° Go-
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rio.— Francis.io Lopes da Silva, idem.—
Antonio Francisco do Barros, artista.— Se-
bastião Lobo dos Santos, idem.— Conrado
Antunes de Oliveira, agricultor.— Joaquim
Pereira da Silva, artista.— José Gonçalves
de Oliveira, idem.— Victor Antunes, pro-
prietario.—José de Souza Sobrinho, criador.
Miguel Affonso Henriques de Carvalho, pro-
prietario.— Ursulino A Manso Henriques de
Carvalho, idem.—Casimiro Gonçalves da Cos-
ta, idem.—Gabriel Ferreira dos Anjos, idem.
—João Barbosa da Silva.—Manoel Lins de
.Albuquerque.—Herculano Lins de Albuquer-
que.—Melchiades Lins de .Albuquerque.—
Francisco Adelino Gomes.— João Ferreira
Maria, proprietario. — Joaquim Gonçalves
'Braga, idem.—José Bernardo de Lima, idem.
—Bellarmino Affonso de Carvalho.— José
Gon:es da Silveira, agricultor.—Felix Vieira
da Siiva, idem.—José Maria da Silva, idem.
—Manoel Marques da Silva, idem.—Amancio
Vieira da Silva, idem. —Antonio da Silva Al-
meida, idem.—José Elias do Oliveira, idem.
—Antonio Martins, proprietario e criador.—
Antonio Vieira da Costa e Silva, proprietario.

J- unta, Coniniereial—Da 6 a 10 de
abril ultimo, foram arehivados na Junta Com-
mercial os seguintes contractos o distractos
410 sociedades commerciaes :

Contractos— De Candido da Cunha Sotto
Maior, Joaquim Alves Moreira, Antonio Joa-
quin; Machado Pereira, Antonio Augusto Paes
e o commanditario Joaquim Felisberto da
Cunha ,Sotto Maior, para cornmercio de fa-
zendas. j rua do Visconde do Inhaúma ns. 2
e 4; ca?ital 1.500:000$, sendo 920:000$ do
commamiitario, sob a firma de Sotto Maior
& Comp.

De Antonio Joaquim Arantes do Valia e
João Monteiro Rebello, para o commercio de
seccos e molhados, á rua do Rosario ri. 92;
capital 40:000$, sob o firma do Arantes &
Rebello .

De Paulo de Soim Alves e José Sebastião
Pereira, para o cornmercio de seccos e mo-
lhados, à rua do Rosario n. 15; capital 4:500$,
,soli a firma de Alves, Pereira & Comp.

De José Sebastião Pereira e Manoel José
Pereira, para o commercio de seccos e mo-
lhados, no largo do Rosario n. 38; capital
7:000$, sob a firma de Pereira, Irmão &
Comp.

De Pedro Alves da Fonseca e os co:Tmandi-
- .brios ido José da Costa Oliveira & Comp.,
para o commercio do fazendas, arti,,cros do ar-
imarinho, louça, etc., á rua da Assemblén,
n. 94; capital 30:000$, sendo 10:000$ dos
comEnanditarios, .sob a firma de P. Fonseca
& Com p

De Secundino José Machado o Octavio José
Malheiros, para o enumerei° de seccos e mo-
lhados, à lade'ra de João Homem n. 7; ca-
tai 2:000$, sob a firma de Machado & Ma-
Ilhoiros.
r _De José Luiz Ferreira Forte, Manoel Tava-
res Junior e Manoel Joaquim Corrêa,para o
commarcio de calçado, á rua da Alfandega
n. 112; capital 10:000$, sob .a firma de For-
rira Rodes & Comp.

De José Antonio da Silva, Rogue Antonio
da Silva o Pedro Gastão da Silva, para o
commercio dtf soccos e molhados, a rua do
Hospicio ns. 22',4 e 280; capital 4:000$, sob a
lirma de Rogue, Sobrinho & Comp.

De Alcibiades Feyraz Moreira e o comman-
ditario José Fortunato de Souzi, para uma
pharmacia, na cidade de S. Paulo ; capital
',3:003$, fornecido pelo c6tninanditario, sob a
itirma de Alcibiades Ferraz' Moreira.

De Francisco Alfredo dos Santos, Manoel
Damingues Alves e o commanditario Pedro
Martins do Almeida, para o commercio de
generos nacionaes e estrangeiros, na cidade
de Macalié ; capital 33:000$, fornecido pelo
,eommanditario, sob a firma de Alfredo Do-
mingues & Comp.

Do Augusto Harts e o commanditario Dr.
Felizardo de Assumpção Cavalheiro e Silva,
para o commercio de fumo, charutos e cigar-
ros, na cidade de S. Paulo ; capital 6:161$607,
sendo 3:18040 do commandit qrio, sob a fir-
ma de Augusto Harts & Comp.

Distracto3—Foram dissolvidas as sociedades
que gyravam sob as firmas abaixo, sendo as
cinco primeiras nesta praça, a 6a e a 7a na de
S. Paulo, a 8a no municipio do Mar de Hes-
panha e a ultima na Penha do Rio do Peixe,
estado de S. Paulo :

Teixeira & Avila, á roa do Ouvidor n. 85;
Vasconcellos Netto & Comp., à rua dos Ou-
rives n. 7ó; Lontra & Irmão; Domingos Costa
& Comp. ; Costa & Voz, à rua de Santo An-
tonio n. 25; Almeida Nobre & Comp. ; Men-
des & Ferreira ; Louriçal & Comp. e Gomes
da Cunha & Comp.

Costuras — Na competente repartição
do Arsenal de Guerra da Capital distribuem-
se costuras, quinta feira, 22 do corrente,
ás portadoras das guias de ns. 701 a 800.

Publicações—Da Imprensa Nacional
recebemos as seguintes:

Revista dos Cursos Praticos e TI4eoricos
Faculdade de 211 edicina do Rio de Janeiro, 50
anno

Livro do Aprendiz Murinlieiro, 1 0 volume
Decretos do Governo Provisorio da Repu-

blica dos Estados Unidos do Brazil, 1 0 fasci-
calo, 15 de novembro a 31 de dezembro de
1859;

Relatorio da, Caixa Boneficente da Corpo-
ração Docente, pelo vice-presidente José
Francisco Halbout ;

O balanço da dynastia, por A. J. S. Bota
fogo ;

Pontos para as thases dos aluirmos que
teem de doutorar-se no anuo de 1891, appro-
vados pela congregação da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro

Reatorio da administração da Santa Casa
de Misericordia de 13 irbacena, pelo provedor
Visconde de Carandahy.

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes :

Pelo Ginnin g , para Paranaguá, Auto-
nina , Santa Catharina , Rio Grande, Pe-
lotas o Porto Alegre, impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior até
ás G 1/2, ditas com porte duplo até às 7 idem.

— Até ao dia 28 do corrente, a correspon-
dencia para o exterior só será, recebida preci-
samente até á hora fixada neste aviso, para
se dar cumprimento ao ar!. 22 da Convenção
Postal, sobre estatistica das despezas de
transito.

Observatorio .A_stronomico
— Resumo meteorologico dos dias 18 e 19 de
maio.
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1 13 10 hs. da noute.. 757,21 22.0 11,71 74,0

2 19 4 •	 • manhã. 756,10 21,4 15,81 53,3

3 • 10	 •	 s	 i. 753,7 21,0 11,49 78,6

•	 4 • 4	 •	 •	 tarde.. 186.84 21,8 13,62 83,5

Thermometro desabr'gado ao meio dia pra-
teado 32.5, ennegreeido 54.0.

Temperatura maxima 23.0.
Temperatura minima 18.0.
Evaporação 11%6.
Ozone 5.
Chuva:
Dia 18 ás 7 lis. da noute
Dia 19 às 7 hs. da manhã, 100,67.
Velocidade média do vento em 24 hs. lm,8.

Estcdo do cclo

1) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,
vento W 1%7.

2) 0,9 encoberto por cumulo-nimbus e rim-
bus, vento \V 1%6.

3) 0,8 encobertos por cirra-cu:nulus e cumu-
lo-nimus, vento WSW 2m,9.

4) 0,7 encobertos por cirro-cumulus o cumu-
lo-uimbus, vento WSW 100,0.

_Repartição Central Meteo-
roloxica—Resu mo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias 19 e 20 de maio de 1890

13 11 manhã... 761.43 18.0 12.52 79.0

5	 . 761.18 18.0 10.18 66.2

•	 • 11	 •	 ... 762.32 20.5 10.13 56.5

5 tarde.... 739.77 10.8 11.52 67.0

Maxima ..... 732.32 21.5 12.52 77.0

.,

Média...	 ....

75).77

761.51

17.5

19.5

10.13

1 L32

56.5

65.7

Evaporação á sombra 25.
Ozone, 6°..
Chuva, 3.8.
Maxima ao sol, 53.3.
blaxima na relva, 26 5.
1dinima na relva, 13.5.
Bom tempo. Co mais ou menos limpo,

com cumulus, cirrus e cirrus-stratus.

Abastecimento d.o agua— Os diversos
mananciaes forneceram

No dia 9 de maio de 1830:
Tinguá e Commercio 	 	 63. 5'3.0)0
Maracanã e seus affluentes 	 	 13.591.0))
Macacos e Cabeça 	 	 8.534.00)
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.993.000
Andarahy e Tees Rios 	 	 5.617.0))
Além das outras dirivações antas

do Pedreg lho, o reservatorio do
S. ChrisiOvão recebeu 	

e o do morro da yittva... 	
No dia 10

Tinguó, e Commercio 	
Maracanã e SEM affluentes
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andarahy e Tres Rios...........
Além das outras dirivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuva 	

Santa Casa da 111sericordla-0 mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hospicios de Nossa Smhora da Saude,
de S. João BapSista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, einCa.scadara, foi,
no dia 18 do corrente, o seguin:e

Nacidnaes Tst. Eu ta
Existiam 	   876 531 1.410
Entraram 	 13 16 20
Sahiram 	 13 4 1.7
Falleceram 	 5 3 8
Existem 	 871 513 1.414

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 234 consul-
tantes, para os quaes se aviaram 305 receitas.
Fizeram-se 21 extracções de dentes.

E no dia 19:
Nacionaes Est. Total

Existiam 	 871 513 1.414
Entraram 	 19 22 41
Sahiram 	 11 10 21
Falleceram 	 2 1 3
Existem 	 877 531 1.131

O movimento da sala, do banco e dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 203 consul-
tantes, para os quaes se aviaram 273 receitas.
Fizeram-se 13 extracções de dentes.

3.829. 013
2.226.0))

63.552.0)a
18.52.0.0U
7.921.009
2.84).000
5.631.0)0

3.823.003
2.310.000
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Obittutrio-Foram sepultadas no dia
17 do corrente as seguintes persas falleci-
das de:

Access° pernicioso - a flumiaense Carmelita,
filha de João Ferreira da Silva Cominho, 18 me-
ses, residente e fallecida á rua Balla de S. João
n. 52.

Atbrepsia - a brasileira Marietta, filha de Ja-
nuario Peres dos Santos, 4 mezs, residente e fa-
lecida á rua Alice n. 5 A (Riachuelo).	 •

Bronclio pneumonia - a fluininense Orminda,
filha ele Lucia. Augusta dos Santos, 2 'Á meses, re-
sidente o fallecida ao Largo de Santa Maria n. 18.

Consumpção - o chiltez Paulo, 52 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á travessa das Parti-
lhas n. 51.

Syrrhose hepatica - a francesa Magol Henri,
16 annos, solteira, residente em Barra Mansa,
e fallecida na Santa Casa.

Dysenteria maligna-o fluminense Oxibio, filho
de Antonio Pereira Ribeiro, 5 annos, residente e
fallecide á rua. do Dr. Gustnãa n. 25 F.

Eclasia cardio aortica - o portuguez afanoel
José da Silva Oliveira Braga, 46 annos. casado,
residente e fallecido á rua da Alfandega n. 165.

Erysipela gangrenosa - o sueco Daniel Ede-
ling„ 45 armas. solteiro, residente a bordo da ga.-
lera Saar, e fallecido no hospital de S. Sebas:iao.

Febre amarella - o francas Francisco Magnon,
21 an nos, solteiro, residente á rua do Senador
Euzebio n. 42; os portugueses José de Souza, 23
annos, solteira, residente no Porto das Neves;
&mi) Baptista Itamalho, 45 armas, solteiro, re-
sidente no Rio de S. Pedro; José Maria I3a.n-
darra, 39 armes, casado, residente á rua Sete le
Setembro n. 14); Maria Luisa, filha de Manoel
Luiz Natio% 14 atines. residente á Praia For-
mosa. n. 89 e Joaquim José Alves, :8 armas, sol-
teiro, residente na Tij toa e falleeidas no hospital
de S. Sebastião. Total, 6.

Febre palaclosa typboidéa -a fluminense Sopliia
Adelaide Faria, 23 annos, viuva, resIdente e fel-
decida á rua do Visconde da Sapucahy n. 122.

Fraqueza congenial- os fluminenses Custodio,
filho de Felismina Maria dos Anjos, (horas), resi-
dente e fallecido á rua do General Caldtvell
n. 89; Maria, filha de Thomazia Maria da Con-
ceição, 2 dias, residente e fallecida á rua da Ajuda
n. 65; Mathias, exposto da Santa Casa, 9 dias,
fallecido na Casa dos Expostos; e Raul, filho de
Theolora Maria do Jesus, 1 dia, residente e fane-
cido á rua do Riachuelo n. 205. Total, 4,

Febra biliosa-o arabe Glibiber Korner, 5) no-
nos, casa lo, residente e fallecido á rua da. Alfan-
dega ri. 2)6.	 •

Lesão orga.nica do coração- o italiano Vicanzo
Bloix, 8) annos oras nniveis, residente e fallecido
á rua de S. Luiz Omeiga n. 9) e a fluminense
Carlota, Eugenia, 33 andas, solteira, residente e
fallacida á rua de 1). Affoaso n. 20 A. Total, 2.

Meningite-o fluminease Antonio, filho de Agos-
tinho Pinto Slareira, 2 meses, residente e falte-
eido á praia das Palmeiras o. 1.

Sem declaração-a fluminense Theodora Mar:a
Oliveira da Silva, 53 annos, solteira, residente á
travessa das Partilhas n. 21; o portuguez An-
tonio Silveira da Costa, 47 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Mijei. Avila n. 23 e o italiano
Gebechini Joseplie,41 anuas, casado, fallecidos na
Santa Casa. Total, 3.

Syncope cardiaca-a fluminense Deolinda Alves
da Fonseca, 20 armas, solteira, residente á rua
do General Caldwell 11.18.

Pneumonia aguda - o rio-orm randense do norte
Manoel Bernardina de Senna, 19 annos, solteiro e
fallecido no hospital do Andarally Grande.

Tetano espontaneo - o fluminense Armando,
filho de Sabina Maria do Rosario, 1 1;2 armo,
residente e fallecida ti rua de S. Nicoláo n. 33.

Tuberculose pulmonar-a maranhense Thereza
Maria de Avellar, 46 anuns, solteira, residente e
fallecida á rua do Moura Brito n. 8; a pernam-
bucana Maria da Conceição, 39 anuas, solteira,
residente á rua do Barão de S. Feliz n. 1350
fallecida na Santa Casa ; e a fluminense Geriras
dos, filha de Elisa Augusta do Rego Barros,
2 meses, residente e fa.11ecida á rua da Senado
n. 155. Total, 3.

Convulsões os fluminenses Alfredo, filho do
Euzebia Rosa da Conceição, 3 meses, residente e
fallocido á rua do Senador Vergueiro n. 6, e
Arthur, filho de Antonio 15Iacl.ado da Costa,
13 meses, residente e falecido á rua de S. Chris-
tovão n. 22.. Total, 2.

Catarrho sulfocante - o brasileiro Leonidio,
filho do Luis Odorico do Amaral, 21 dias, resi-
dente e fallecido na Vargem da Gavea.

Dilatação da aorta -a fluminense Julio:a da
Silva, 3) autos, solteira; residento o fallecida
á rua do Conselheiro Moraes e Valia n. 21.

Dilatação da aorta abdominal - o fluminense
José Gareez Pinto de Madureira (Visconde de
Garcez) 72 annos, viuvo, residente e fallecido
á rua de D. Luisa n. 53.

Syncope cardiaca-o fluminense Luiz Maria do
Oliveira, 43 atino;, residente e fallecido á rua do
Conselheiro Moraes e Valia n. 37 o o paraense
Visconde de Jary. 76 amos, casado, residente o
fallecido á rua da Visconde do Rio Branco n. 15.
Total 2.

Syrrliose hepatica rio-g:andense Joaquina
Maria de Jesus, 79 amues, solteira e fallecida. no
Asylo de Santa Maria.

Feto-um do sexo feminino, filho de José Fer-
reira dos Anjos, residente á ria do Coas altorio
n. 5A.

No numera dos 11 sepultados estão incididos 13
indigentes cujos enterros foram gratuitos.

TRIBUNAES

TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SES3X0 EM 20 DE MAIO DE 18($0

Presidente o Sr. desengargaclor Feria Lemos
-Secretario o Sr. Dr. ETo:el

Presentes os Srs. desembargadores Ovidio
de Loureiro, Pindabyba da Mattos, Yillaboim
(prreurador da, Fasearia o Sobornni e Nacional),
B. pra; Pimenta!, Rodrigues, Motta, Tilo do
Mui los, Coelho Bastos, Mmgulliãos, Fernandes
Pinheiro, Bento Lisboa, Espinola, Ribeiro do
Almoi la o Moniz B irreto,foi lida e approvada
a acta da sessão anterior.

Passa-se em seguida aos julgamentos

Appellações eivais

N. 6.92', de Campos- Appellantes: Gui-
lherme José do Miranda e Silva e sua mulher,
appellado Agostinho Ferreira da Silva Vianna.
-Receberam o julgaram provados os em-
bargos, para, reformando o accordão embar-
gado, restaurar a sentença appellada, que
confirmam, contra o voto do Sr. desembar-
gador Magalhães, que mantinha o accordão
embargado.

N. 7 236, da capital	 Appellante
Muller, apinhados Augusto Gomes Ferreira o
sua mulher.- Negaram provimento a appel-
lação para confirmar a sentem appellada,
unanimemente.

Appellações commerciaes
N 7.006,da capital-Appellantos: Bastos &

Leão, appellados Novaes de Souza & Comp.
administrador da massa fallida, do Antonio da
Costa Pinto.- Desprezaram os embargos
contra o voto do Sr. desembargador Ro-
drigues.	 •

N. 7.118, •da capital- A ppellan to Leopoldo
Smith de Vasconcellos, 'appellado Agostinho
Coelho Fragoso.-Desprezaram os embargos,
unanimemente.

N. 7.223, da capital- Appellante o Barão
de Canindé, apellado Albino da Costa Lima
Braga.- Confirmaram a sentença appellada,
unanimemente.

N. 7.262, da capital- Appellante Joaquim
Fernandes da Silva Neves,appellados: Guima-
rães & Irmão.-Idom.

Appellações crimes
N. 2.672, de Valença- Appellante Manoel

Francisco de Oliveira, appellada a justiça.-
Não vencida a nullidade do processo contra o
voto do Sr. desembargador Ribeiro de Al-
meida, negaram provimento á appellação,
unanimemente.

N. 2.681, da Vietoria- Appellante o juizo,
appellado Joaquim n Antonio da Rocha.-Jul-
garam procedente a appellação ex-officio
para, modificando a sentença appellada, sub-
stituir a pena imposta de galés perpetuas pela
do prisão com trabalhos do mesmo moto,
unanimemente.

. Agravos de instrumento
N. 67, de Vassonras-Agg,ravante Leo-

poldino Antonio Chaves, aggravado o Banco
do Brazil .-Deram provimento ao aggravo
para mandar que o juiz a quo raça eitectiva
vista pedida para embargos contra o voto do
Sr. desembargador Fornaaidos Pinheiro.

N. 668, d3 Yalença-Aggravanto I). Caiba-
rina Garofallo Mobilo, a eggravados: Paulo
Emilio Gioseffl o Silvio Guadagni.-Negarain
provimento, unanimemente.

Amravos de petiçao
N. 7 38-1, da capital-Agp,Tavantes: Eduardo

Magnum o F. Ruck, aggravados: Motta &
Comp.-Negaram proirimento, unanimemente.

N. 7.385, da capital -Aggravante: o Barão
da 1,a,r6a, Antonio,' tutor de seus filhos, ag-
gravado o Dr. 20 Procurador dos Feitos.-
Idem.N.a  7.386,

da capital -Agravantes: Fur-
quina Joppert & Comp., aggravado Francisco
José de Araujo Gomes.-Idem.

N. 7.389, da capital - Aggravante Adão
da Costa Campos, aggravados: Barros Lima.
& Comp.-Idem.

N. 7.390, da capital - Aggravanto Manoel
Leite Bastos Junior,n,ggravado Manoel Corrõta
do Sá.-Idem.

7.391, de Nitheroy - Aggravante José do
Souza Andrade,aggravado Domingos de Souza
Andrade.-Idem.

N. 7.388, dacapital - Aggravantes: Gon-
çalves Junior & Comp., aggravados Carmo
Braga Sz Comp., em liquidação- Não toma-
ram conhecimento do aggravo por Dão ser
caso deste recurso, unanimemente.

Passo

Ao Sr. C. de Campos 6069, 7082, 7252.
Ao Sr. P. do Mattos 2688.
Ao Sr. B. Pimenta' 6832, 2689.
Ao Sr. Rodrigues 2690.
Ao Sr. T. do Manos 7124, 2677.
Ao Sr. Magalhães 2680.
Ao Sr. F. Pinheiro 7143.
Ao Sr. B. Lisboa 7276.
Ao Sr. Espiuola, 7289, 7116.
Ao Sr. R.. do Almeida 7183, 7231.

Cawas cotei dia-appeilações

Ci vais-6922, 7233.
Commerciaes-7223, 7118, 7232, 7006.,
Crimes-2672, 2681.
Revista crimo-2659.

Appellações eiveis
N. 4.63, do Sant'Anna de Macacú /Ap-

pellante Bonfinio Miguel Antunes, appolla-
dos D. Angelica M cria da Conceição Florin o
outros, entre os quae3 a demento D. Paula
Angelica de Castro Florim, viuva o herdeiros
do coronel Antonio da Silva Castro Florim.-
Ao desembargador Ovidio de Loureiro.

N. 6.565, da Villa do Carmo - Appellanto3
João Marques da Silva o sua mulher, appel-
lado Antonio J03(5 Azevedo.- Ao desembar-
gador Pitn.l.thyba do Mattos.

Appellações com»zerciaes

N. 7.349, da capital - Appollantes liorte-
Nua do Couto Valia e seu filho Henrique do'
Couto Valia, appellado José Maria do Brito.
- Ao desembargador Carneiro do Campos.

Appellações criminaes
N. 2.712, do Vassouras-Appellante o juiz

es-o fficio, appellado Antonio Ferreira da
Costa.- Ao desembargador Fernandes Pi-
nheiro.

N. 2.713, do Vassouras-Appollante o juiztt›
es-olficio, appellado Adolpho Francisco det
Paula.-Ao desembargador Bento Lisboa.

Aggravosde petiMo eiveis
N. 7.392, da capital - Aggravante

nafta Moutg,a3, aggravades Augusto Gomos o
.sua mulher.-Ao desembargador Moniz Bar-
reto.

N. 7.393, da capital-Aggravante Antonio
José da Silva Macieira, aggra,vada D. Ante-
nia Bazilia do Barros Santos.-Ao desenhar,-
gador Ovidio de Loureiro.
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N 7.395 Ag.grav:eito a Companhia Perro
Carril, illa IsabeLaggravada a!Cula p whia de
S. Cbristovitio.— Ao desembargador Pinda-
hyba de Mattos.

Aggravo de petição conz.mercial
•N. 7.394, da capital—Aggra,yanies D. Rita

Henriqueta Lacerda & Comp., por si e como
tutora de seus filhos, agravado Antonio Ma-
rinho ['rad° .— Ao desembargador CarileiN
do Campos.

Recurso crime. .

N. 2.551, da capital — Recorrente o juizo,
recorrido Gaspar Rodrigues Pinheiro (falte-
eido). — Ao desembargador Pindahyba de
Mattos.

Conflicto de jurisdieçao

Reclamante o juiz de direito da comarca d t
Barra do Piralty, rociam ido o juiz de direito
do Valença.—Ao deTtembargador Barro; P1-
montei.

PRIMEIRA VAR A COMMERCIAL
JUIZ DE DIREITO DR GONÇALVES DE CARVALHO.

—ESCRIVÃO SILVA MOREIRA

AC ções da 10 dias
Autores: Francisco Freire Rangel. —Re-

jeitada a excepção.
José Antonio da Canil .—Coademnado o

ré0.
Bernardo To'xoira de Moraes Leite Velho—

Rejeitada a excepção.
Acçães sunimarias

Autores: . Joaquim Ferreira 'Braga.—Jul-
g ala procoleute a aão contlemowdo o
réo. .

Antonio José Fernandes.—Idem.
Miranda, Guimarães & Comp.—Idem.

Ace(73.s ()Minarias	 •
Autores ": Fernando Gama & Comp.—Re-

jeitada a excepção.
M. A. Ferreira da Silva.—Recebida a ex-

cepção.
Bustos & Fernando Gurinaries.—Rejeitada

a excepção.
Arresto

Arrestante Aquillen Alba. — 'Vista dos
autos ao autor para a contestação.

EceJuçõee
Exequentos: Antonio Freire Pinto.—Em

prova.
João Silveira de Souza.—Recebblos os em-

bargos. sejam contestados em cinco dias.
José Gomes da Silva.— Rejeitados in limine

os embargos.
Li2uidações

Da Companhia Estrala (1) Ferro do Cor-
covado.—Reparado o agravo.

Bernardino de Oliveira & Bernardo. —
Digam os intmessados sobre a proposta da
partilha.

ESCRIVÃO COSIA LEITE

Fallencia
Fallitlo José Teixeira Montebello. — Julga-

das bois as contas prestadas peio adminis-
trador e este exonerado da responsa,bdidade.

Acção de dez (lias
• Autor Manoel Josè Volleiri.— Rejeitada a
excepeão de incompetencia dejuizo. "

Arções Grdinarias

Autores : Costa, Irmão & Soares. — Re-
cebida a appellação em ambos 03
feitos.

Gomes de Castro Sobrinho & Comp. — Re-
jeitada a excepção de le.titimidade de partes.

Pinheiro Silva & Comp.—Identico despacho.
Summaria

José Ferreira Braga & Comp. — Julgado
procedente a accusação, o condemnado o rée
no pedido

ExeettçJes .

. Eloquentes : José da Silveira Torres. —
Recebidos os embargos, sejam contestados no
prazo legal.

João da Costa Ferreira.—Julgada, a Sessão.

Ereedieo

Autor :Manoel Pereira Dirá/. — Julg sda
deserta o não sendo seguida a appellação in-
terposta.

Acção de rJconhecimen.lo

Autores: Ferreira Pires & Comp.— Rejei-
tada a excepção.

SEGUNDA VARA COMMERCIAL
JUIZ DR. MACEDO SOARES — ESCRIVÃO ABREU

Liquidação
Da firma Soares & Andrade. — Nada ha

qur deferir sobre o requerido; digam entre-
tanto os interessados, em um tormo, sobre a
petição a fls. 38, para se tomitr em considera-
ção depois que tbr exhibi lo o prodneto do
leilão.

• Acção de 10 dias

Autores: Marinho Reis & Comp. — DesTre-
sada a excepção.

Arções limothecarias
Autores: José Antonio Gomos. — Recebi la

a appellação em seus regulares effeitos.
Bernardo de Oliveira Bastos — Voltem os

autos, seita los e preparados.
• AcOes ordinarias

Autor Antonio JOSA Pinto.— Diga sobre a
exe-pção, em cindo dias, o Banco do Brazil.—
Condemnadcs os réos.

Execações	 •
Exe plantes: Manoel José do Souza Nunes'.

— Respondido o agravo.
Domingos Gomes Brap,'.1— Nada ha que de-

ferir ou providenciar CX-k2:.

Fallencia
Findo José Lopes dos Reis.— Ao curador

fiscal para o relatorio e ao promotor publico.
ESCRIVÃO LAzA nv

P,weatJr.'n
Sapplicanto Jeronymo Moreira da Rocha

Brito.—Devolva-se, ficando traslado.
Arresto

Arrogantes: Leite do Carvalho & Almeida.
—Indeferida a petição destes.

Acç5es summarias
Autores : Joaquim Antonio de Mattos

Comp.—Cumpra-.;:e a l a parte do despacho a
lis. 82 v.

Abilio Alvo; Torres. — Despresuli a ex-
cep;ão.•

A eções de (13..-; dias
Autores : Antonio Lourenço Gonç.lves de

Souza.—Condemnado o réo. •
Joaquim Martins do Lima Junior. — Rejei-

tados o; embargós.
Serafim Aire 'ã do Vasconcellos.— Diga em

dias, sobro a excepção. .
O Banco Cooperativo.—Condemnado o réo.

Acções ordinarias
Autores: Gonçalves', Costa, Rocha & Me-

nezes.—Arbitrados os salarios dos peritos.
João Gomes Trilho. — Diga em cinco dias

sobro a excepção.
Daniel Duran.—Reeebida a appellação em

seus regulares effei tos.
EzVeCtlÇtiCS

Exequentes : Fra neise José Coelho.— Ad-
judicados a esto os bens penhorados.

Chaves Braga & Comp.—Recebida a appel-
lação em um só effeito.

Execu'ivo
• Exequeute Francisco José Feroandes de

Mendonça .—Julga do o lançamento.
Liguidações

Das firmas commarciaes : Jordão .& Comp.
—Julgada por sentença a proposta de fls.119.

'4. Rosenwald. — Dè-se a vista pedida a
fls. 9 v.

Falleacias
Fallifos: Lopes Ferraz & Comp.—Qualifi-

cada a quebra.

João Ignacio da Costi.—'dem.
M ntitll J. For nau les myeeade

depo.sitarin o mesmo que interinamente
servia.

Manos & Comp.—Quilific ida a quebra.
Justificação

Justificantes: Gomes Braga & Comp.— Jul-
gados justificados os itens da petição a fls. 2

PRIMEIRA VARA C1VEL
JUIZ DE DIREITO DR. MARTINS TORRES — ES-

CRIVÃO CABRAL vElam
Partilha coniyav.d

Falleeida Etleltrudes Maria da Asconção
Veiga.—Julgada por sentença partilha timi-
gavel.

Justi &ação
Ju,tilleante Nal;Waterman Pra tt, de Nova

York.—Julgada por sentença a justificação.
Notificação

Notificanto Dr. Jeronymo Macario Figueira
de Mello.— Recebida a appellação em seus
regulares effei tos.

Autores : Amorico Augusto de Barros. —
Reubida a contrariedade, prosiga-se. .

José Pires Carrapatos° & Comp.—Em prova.
João Antonio Fernandes de Miranda.— In-

deferida a petição dos réos : cumpra-se o de-
spacho fls. 31 v.

Execuções
Exeluentes : Zuferino José Alves de Mo-

raes.— Classificado em 1 togar o artieulanto
de Ils. 71 e em 20 o exoquente.

O Barão de S. João de Icarally. —Recebida
a appellaçã,o tão sómente no effeito devolu.
liça.

A cç3e..s suM)211rit.43
AntoPes : Souza Carvalho & Comp.— Con-

demnada, á ré.
Francisco José Angu Ao dr Silva.— Con-

demnados os idos.
ESCRIVÃO C. onALVE 1 LEITE

Libellos

Autores: Manoel Dias do Cruz & Filho. —
Concedidos os dias pedidos.

Antonio Francisco Alves Mal veiro.—Vista
ás partes sobro o recebimento da e x cepçã . .

Manoel Angelo de Castro. —Recebida a re-
plica, prosiga-se.

Arção stunmaria
Autor o tenente-coronel Vicente Ferreira,

de aloraes.—Condemnados os réos.
Execuções

Exequentes: major José Lopes da Costa Ma-
reira.—Preparados 03 autos, voltem.

Maria Amalhados Santos Vieira.— Idem.
João Narciso Fernandes.—Cumpra-se o ac-

cordão.
renhom executiva '

Autor Jacintho José Gomes.— Julgado o
lançamento.

ESCRIVÃO PAULA BASTOS

Libellos
Autores : Domingos Ferreira do Araujo

Seára.—Recebo a appel fação e os seus effeitos
regulares, expeça-se no prazo legal, citadas
as partes.

Custodio Fernandes do Meirolles.— Igual
despacho.	 .

Joaquim do Souza.—Vista ás partes sobre
o recebimento da execução.

Precataria
Deprecantes: tenente Francisco José da Sil-

va Cardoso °outro.— Devolva-se.
Inventario

Fallecido Dr. Augusto Gonçalves da Silva
Netto.— Ao Procurador dos Feitos sobre a
petição de fls. 63.

Despejo
José Augusto do Freitas Pinto.—Respon--

dido o ag,gravo.
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PRIMEIRA VARA CaVEL.
JUIZ SUB5TITUTO Dlt. EldAS GALVÃO	 ESCIII-

VX0 PAULA BASTOS

Sanintaria
Autores : João Ferreira Martins.— Ao Dr.

juiz do direito.
Francisco Villarinho Malheiros. — Ao Dr.

juiz de direito.
Embargos de terceiro

Autor Mariano do Rega. — Ao Dr. juiz de
direito.

ABLONS
direito.

Rodrigo Dolphim Pereira. — Ao Dr. juiz
de direita.

ESCILIVX0 I.E1TE

Stonmaria
•

Autor o c apitão-tonen te José Carlos -da Cos-
ta l3airos. — Ao Dr. juiz de diráto.

Penhora executiva
Autores : Bento Lopes do Nascimento Gui-

marães.— Ao Dr. juiz de direito.
D. Eliza. Bandeira, Gomes Pinto. — Ao Dr.

juiz de direito.
Manoel Soares Pereira. — Ao Dr. juiz do

direita.

EDITAES E AVISOS
a tatendeueta iliinIcia1

Directoria do Tombamento
Do ordem do Conselho do Intendendo. Mu-

nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorogado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
tit (110S da aforamento.

Secretaria do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, 8 do março do 1893 —J. A. de Ma-
gaVules Castro Sobrinho, secretario.

Secretaria da Justiça

Obras na proprio nacional CM. que fttrICCiOnOtt
a Directoria Geral tio .; Telegrophos, para
servir ao Deposito Publico.
Do ortleiii do Sr. Ministro o Secretario do

Estado dos Negocios da Justiça, faço publico
que no dia 24 do corrente, és 2 horas da
tordo, em uma das selas desta teeretaria
Estado, receber-se-hão propostas para a ex-
ecução das obras necossarias no proprio nacio-
nal em que funceionou a DirootoriaaGeral dos
Telographou, para servir do deposito publico.

As propostas deverão ser feitas descrimi-
nadamente, conferiu 3 as informações quo aos
coneurrentes serão dadas nesta secretaria do
Estado, e deverão conter a declaração ex-
pressa de que os proponentes se sujeitam ás
condições estipuladas nas instrucções que .bai-
xaram com o aviso n. 24 do 2 de maio do
1883.

Soaretaria tio Estado	 Nasati oo Los -canejos da Jus-
tiçi, 10 do maio do 1893.-0 director geral,
Bardo cie, Sobral.	 (•

licitação da Capital

Por ordem do Exm. Sr. conselheiro presi-
dento da Relação desta capital, declaro quo. a
revista crime n. 2659, procedente do Goyaz,
em que é recorrente o bacharel Luiz Gon-
zaga Jaymo o recorrida a 'Justiça, por seu
promotor, tem dia desioado para ser j ol_
o•ada -devendo o julgamento ter legar na35'
conferencia do 26 do corrente 'noz, o que faço
publico para que as partes ou- seus procura-
dores e advogados possam usar, si quizerern,
do direito que lhes concedo o art. 30 do de-
creto de 9 de novembro de 1830.

Secsetaria da Relação da Capital Federal,
20 de maio de 1890.-0 socret .)rio, Joaquim
Maria dos Anjos Esposei.

Estado do Espirito Santo

Abastecime,tto de agua

De ordem i do cidadão inspector deste Lhe •
SOUrO, e em observaneia a determinação do
cidadão Dr. governador deste estado, em offi-
cio de 1 do corrente, sob n. 237, faço publico
que recebem-se nesta S3C0.0 propostas pira o
serviço do abastecimento do agua á cap tal e
esgoto, na conformidade da lei n. 33 de 19 do
setembro de 1888 e o decreto n. 18 de G do
março do corrente anno, ficando assignado o
prazo ile 60 dias, a contar desta data, para
;Apresentação do suas prapostas o o.do seis
mezes para a do orçamento neeessirio

Nas propostas devem ser observadasas con-
dições seguintes, constantes da lei Ó do.docreto
citados:

1.0 Preferencia das aguas do rio Juan, a
partir do ponto onle começam suas ca-
choeira

2.0 Construcção de reservatorios sobre bases
que permitiam augmento donos

3.° Construcaão - do uma grau le e lu, na
ilha do Principo, com commutdcação para
outra que será situada no ponto mais ele-
vado do terreno que o estado possuo no sitio
Campinho

4.' Construeção de tres chafarizes nos pon-
tos mais convenientes da cidade, assim' como
pilastras com toraeiras 110S togares que forem
determiaados ;

5. 0 Quantidade de litros por domicilio no
espaço do 21 horas ; •

6. 0 Capactiado dos mien 'mentos para mis
gmonto do volume do agu.c correspondente
ao da populeção, até o maximo de 4.030 ice-
dos ou 23.000 habitantes.

O promnen te, além de outrus soguranc
quu tem 'do offereeer,• fará, a c tuosto,de dez
contos de reis (10:0)0$) em garantia da pra-
posta apresentada., além da que for estipulada
no respectivo contracto para a OXOCIIV,Ct d .s
obras contraciada s.

Sução do expediente do thssamro do estado
do Espirito Santo, O de maio de 1880.-0 pra-
ticante, Emggifo Josd dos Fogos.

Intozatienela da Guerra

• Ferramentas diver.sas

A commissã,o do compras desta ropartição
recebo propostas no dia 27 do corrente mez,
até ás 11 horas da - manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionodos, du-
rante o segundo semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretanderem contractar esse
fornecimento quoiram pracarar Os respectivos
impressos na secretaria desta Intendeucia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na forma do regulamento o
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem Ta-
suras,-o assign idas poios proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão o ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas i.tropostas fazer a declaração do su-
jeitar-se a multa de 5 0/s, no caso do re-
cusar-se a assiguar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 20 do maio do 1800.—
Pelo secretario, o 1 0 ornejai l. 11. da Costa
Aguiar.	 (.

luteudetteia da Guerra

O cons 'lho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 22do corrente mez, até
ás 11 horas da manhã, para compra dos artigos
abaixo especificados

A sabtx:
• 514 metros de algodão branco trançado

e encorpado para barracas. •
1.148 metros de algodão branco liso ou-

cornado - para ceroulas,' tendo
O rn ,71 de largura pelo monos.

metros de algodão morim para ca-
misas, tendo 0,71 do largura
polo menos.

metros do algodão branco grosso
nacional para sucos o toalhas.

do algodão risca-lo o trançado para
seliaibraks.

metros do algodão branco liso para
fronhas o guardanapos.

metros do algodão branco tranado
o enfestado para lonsaies, tendo
2%0 do tal guia.

metros do chita sarjada para col-
chas, devendo cada peça ter nin
numero de metros que seja mul-
tiplo tio 4%40.

do an'agim para 011trotela do far-
damento.

1.478 metros da motim do 'córos para
forros.

7.091 rnetr'os do brim branco lisa para
calças.

44.‘: 85 metros de brim escura regular tran-
çado para farlainento.

2.590 0,50 do brim da Russia.
190 motros do briuzão da Russia.
190 metros do lona xla Rossia.
902 metros de filoba verde para ban-

deiras.
metros de fitele amarello idem.
de Mele encarnado idem.
do filole branco idem.
metros do ludo azul idem.
metros de tocante  azul celeste.
metros de duramo branco.
metros de durante verde-.

n I mono azul fino para schaibraks.
de patino encarnado para vistas.
metros do ju uno branca para vistas.
metros do baeta azul fui-reto para

e unisolas.
de baeta encarnada p ra forros do

ponches.
lenços de algodão do cores.
cobertores do lã enurnala para

pores da luvas brancas de algodão
do diversos tamanhos.

paras da moias brancas do algodão
sem costura do ns. 9 a 10.

pares do botinas para aluirmos
iguaos ao typa.

clarinetas do ()bano em sib, com
13 chaves o os compotentos

reastai einet( "s. 'csde ebano em mi b, com 13
choveu o o compota:Ate saco.

flautas tareias de ehano em mi Ia
com cinco chaves o o competente
sacco.

flautins do ebano em .mi b com
cinco chovas o o competente
sacco.

baixou a sax em si b com quatro
pistons.

bonpiils) trorndson. s em mi b com quatro

O opheleids em dó com 10 chaves
modelo G.

10 pistons em dó o si b n. 200 UM o
as competentes caixas. •

15 trombones a sax em dó.
11 trompas a sax em si b.
4 helicons contrabaixos em si h.

G saxophonos om mi b com saccos do
couro.

1 arvoro do campainhas.
3 bombos completos com as armas da

crem .blica o as competentes mae	 -

2 caixas do rufo do metal (Tarol)
com vaquetas.

2 triangulos do aço com ferrinhos.
4 pares do pratos turcos com 15 p01-

legadas do diametro.
barytonos em dó.

1 bugio,
Os instrumentos do metal serão legitimos

do Gouesnon Comp.,successores do Goutrot,
o os do madeira legitimos do Lefévre.

Todos os artigos serão fornecidos de prompto
a excepção das botinas que serão entregues
no menor prazo possivel.

ES2RIXXO C. VELII0
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• Os proponentes, sob pena de não serem to-
rnadas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer para os quaes não
existam typo, deixando tambem do ser
consideradas as propostas que não forem feitas
de accordo com o art. 61 do regulamento em
vigor, escriptas com tinta preta, em dupli-
cata, com referencia a um se artigo,o numero
e marca das amostras o, tinalmento, decla-
ração de sujeitarem-se a multa do 5 0/0 no
caso de recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

Rio do Janeiro, 17 do maio de 1890.— Pelo
Seeretario,o 1° official A.B.da Costa Aguiar. (.

Intendenels da Guerra

Artigos para fardamento das praças de pret
do exercito e da maruja

O conselho de compras desta repartição,
'recebe propostas no dia 23 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem coutractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, o assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião
sessão • e ter muito em vista -as disposições
do art.' 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração do
sujeitarem-se a multa de 5 0/0 no caso de
recusarem-se a assgmar o respectivo con-
tracto.

Rio de janeiro, 16 de maio de 1890.—Pelo
secretario, o 1 0 ciliciai A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

Cmtadorla Geral da Guerra
	 •

C,oncurrenc ia

O conselho de fornecinrcnto de viveres, for-
ragens e ferragens ao exercito na capital,
acceita propostas, ás 11 horas da manhã do
dia 24 do corrente, para o fornecimento,
durante o 2° semestre de 1890, aos corpos da
guarnição da capital e fazenda de Santa Cruz,
fortalezas, asylo do invalido3 e escola do tiro
do Campo Grande o do lavagem do roupa
para os hospitaes.

Para esse fim cumpre que os concurrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos e condições do
fornecimento até és 2 horas da tarde do dia
anterior ao da concurroncia.

Contadoria Geral da Guerra, 10 do maio de
1890.-0 director, F. .4. dc Lima e Silva.

Estrada de rerra Central do Ilraill

Concurso para vagas de praticantes de
telegraphia

De ordom da directoria, se faz publico,
que no dia 2 do junho proxirno futuro, às
10 horas da manhã, começará nesta estrada
o concurso para o lagar de praticante de te-
legraphia.

Os requerimentos para a inscripção deverão
ser instruidos co n documentos que provem
ter o candidato bom comportamento o idade
maior de 18 anuas.

O programma do concurso é o seguinte:
Portuguez—Noções gemes de grammatica,

analyse logica e grammatical, leitura cor-
rente, composição livre sobre qualquer as-
sumpto e redacção official.

Arithmet ica —Operações fundamentaes, frac-
ções ordinarias, numeração decimal, systema,
metrico e problemas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 20 de maio de 1890.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Internato do Instituto Nacional de Instrueção
neeunditria

Pagamento do 20 trimestre
Do ordem do Sr. conselheiro Dr. reitor, faço

sciente aos Srs. paes, tutoros e correspon-
dentes dos aluamos deste internato, que,
desta data ate ao dia 31 está aberto o paga-
mento do 20 trimestre do corrente anno le-
ativo.

Os interessados deverão procurar as guias
neste • estabelecimento, nos dias uteis, das 10
horas da manhã ás .2 da tarde, afim de
effectuarem o pagamento na recebedoria, da
capital.	 .

Internato do InstitutoNacional de Instrucção
Secundaria, 19 do maio do 18C0.— O escrivão,
J. R. Ferreira.

--
Editaes

O Dr. Manoel da Silva Mafra, juiz de di-
reito da Provedoria nesta cidade, etc.

Faz sabar aos que o presente edital de troa
praças com dispensa de prk,rões virem, que,
a roquerimeato do Antonio Arnozo da Costa
Braga, inventarianto do finado José Custodio
Dias Alves, o porteiro dos auditorios deste
juizo trará a publico prógão do venda e arre-
matação, ás portas da casa de suas audien-
cias, á rua da Constituição n. 48, nos dias 17,
21 e 28 do corrente, ás 9 1/2 horas da manhã,
03 bens existentes na charutaria cia rua da
Quitanda n. 120, avaliados por 127$250 e di-
versas dividas, reputadas perdidas, na im-
portancia de 354800, tudo pertencente ao
espolio daquello finado. E para que chegue ao
conhecimento do publico, mandou passar o pre-
sente, por mei o do qual convida os preten-
dentes a comparecer no logar, dia ,e hora
designados, afim de effectuar-so a praça. Este

passado em triplicata, sondo dous publicados
na imprensa, inclusive o Diario Official, e una
affixado pelo porteiro no logar do costume,
dá que passará certidão para serj unta aos
autos do praça. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 15 de maio de 1893.
E eu, Luiz do Azeredo Coutinho Duque-Es-
trada, o subscrevo. — Manoel da Silva Mafra.

Venda e arremataçao de bens iln»10V3iS e 249-
veis penhorados a Josd Antonio. dl Rocha
Passos, para pagamento da execuçao que lhe
17190C o Banco do	 minoro ia, etc.

O Dr. Antonio Gonçalves do Carvalho, juiz
do direito do commorcio da l e vara nesta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente ditai virem,
que, em praça deste juizo do dia 13 do junho
proximo futuro, após a audiencia do costume
que continúa a ser a 1 hora da tarde, o por-
teiro dos auditorios ha do trazer a publico
pregão de venda o arrematação, ás portas do
odiado das mesmas audienci is á rua da Con-
stituição ia. 47, os bens immovois o moveis pe-
nhorados a José Antonio da Rocha Passos,
para pagamento da execução que lho move o
Banco do Commercio, a saber:

Um telheiro sobro pilares, coberto de telha
com 18111 ,80 de frente sobro 10 metros de fun-
dos tendo a frente aberta, sendo fechado pelos
lados e fundos até corta altura por parede de
tijolos o dalii para cirna por xadrez de ma-
deira, correndo do centro para o fundo' em
toda a largura,uma parede do tijolo de 2 me-
tros de altura, sobre a qual está assente uma
plataforma de madeira por baixo da qual
existo um pairão com entrada pelo lado es-
querdo, avaliado em 500,000.

Dous fornos construidos de tijolo do alve-
naria a 20$, 40000.

:Matro ditos por acabar a 10$, 40$000.
Duas chaminés de tijolo de alvenaria de 10

metros de altura a 40$, 80$00.
Dous condensadores de zinco, a 2$, 4000.
Dons aparadores de zinco a 2$, 4000.
Um pequeno tanque e uma machina para

cortar capim, por 1000.
Uma talha patente para suspensão, por

10000.
Unia peça de cabo do linho o mais um loto

dá ferramenta e utensilios da fabrica de sul-
plaureta, por 50000.

Inspectoria Geral de Ilyglene

Em virtudo do que dispõa o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 do janeiro do corrente anno, a Insp-
etoria Geral de Hygdeno faz publico, polo
prazo do oito dias, que o cidadão Raymundo
Augusto Guedes Cattete, por seu procurador
Pinto Silva & Comp., lhe dirigiu a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
oxigencias do art. 67 do citado regulamento.

o Raymundo Augusto Guedes Cattete, ten-
do requerido a esta Inspectoria licença para
abrir pharmacia em S. José do Lionissa, es-
tado do Rio de . Janeiro, o V. S., por seu
respoitavel despacho, tendo exigido o atlas-
tado do delegado da junta daquella localidade
e o attestado de pratico, o supplicante vem
satisfazer aquella formalidade,. juntando
aquelle attestado e mais tres domara-lentos,
que provam onde o supplicante adquiriu a
pratica precisa, e assina pede deferimento.

Capital Federal, 24 de abril do 1890.—Pinto
Silva & Comp. Sobro uma estampilha de duzen-
tos róis.»

E deelara que si nosso prazo nenhum pitar-
maceutico formado lho coinmunicar ou a In-
spectoria de Hygieno do estado do Rio de
Janeiro a resolução do estabelecer pharmrcia
na citada localidade, concederá ao pratico • a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygione, 8 de maio
de 1890. — Dr. Pedro Afiam° de Carvalho,
secretario.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 100 do
18 do janeiro do corrente anuo, a Inspectoria
Geral do Hygiene,faz publico pelo prazo do oito
dias que o cidadão Herculano José Leal, por
sou procurador, Joaquim Antonio Figueiredo
Junior, lhe dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem as exigoncias do
art. 67 do citado regulamento

« Herculano José Leal, cumprindo o des-
pacho de V. Ex., proferido no reauerimento
em que o supplicante solicitou licença para
ter pharmacia na Aldeia de S. Pedro, muni-
cipio de Cabo Frio, offerece, devidarn nte
reconhecidos, 03 documentos quo havia jun-
tado ao dito requerimento, juntando mais ás
attestações do inspector de hygiene do estado
do Rio de Janeiro e do delegado do mencio-
nado municipio, o pede a V. Ex. • que, em
vista dos referidos documentos, digne-se de
conceder a . pedida licença. Rio, 2 de maio
de 1890.— P. P., Joaquim Antonio Figueiredo
Junior.» Sobre uma estampilha de duzentos
róis.

E declara que, si nessa prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou á
Inspectoria de Hygiene do estado do Rio do
Janeiro a resolução de estIbelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspetoria Geral de Hygiene, 8 de maio
do 1800.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho, se-
cretario.

• Importando todos os bens em 729$000.
Quem os mesmos bens pretender arre-

matar poderá examinal-os á rua do En-
genho do Dentro (lado do Jacaré) n. 4 A,
froguezia do Engenho Novo, onde • ó situada a
dita fabrica, e deverá comparecer no legar,
dia e hora acima designados afim de effee-
tuar-se a venda com quem maior lanço oiro-
recer sobre o preço total da avaliação. Para
constar mandou passar este edital e 'leais dons
de igual teor que serão um deites publicado
em uma das folhas de maior circulação da
imprensa desta capital e os outros affixados
nos togares do costumo pelo referido porteiro
que de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos respe-
ctivos, tudo na fórma da lei.

Dado e passado nesta capital Federal aos 19
do maio do 1890. E eu, José Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão interino, o subscrevi— Antonio
Gonçalves de Carvalho.
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•Em virtude do que dispo o art. GG do re-
gulamento que baixou com o decreto 11. 9554
de 3 do fevereiro do 1886, a Inspectoria Geral
do llygiene faz publico pelo prazo do oito
dias que o cidadão Pedro Ribeir da Silva,
por sou procurador Fonseca Braga & Comp.,
lhe dirigiu a seguinte pAição com documen-

▪ tos que satisfazem as exigoncias do art. 65 do
citado do regulamento.

« Pedro RIbeiro da Silva, casado, brazi-
leiro, residente no districto da Cachoeira, ci-
ciado da Bagagem, pharmaceutico pratico,
querendo abi ir 'Alarmada nessa localidade,
apresonta-vos. os documentos exigidos pelo
art. 65, §§ P o 2') do decreto n. 9354 do 3 do
fevereiro do 1886 e pede-vos lhe concedais a
licença requerida. Pede deferimento.—Rio
do Janeiro, 28 do novembro de 1889:—Por
procuração de Fonseca Braga & Comp. Sobro
uma estampilha de VOO.»

E dedada que, si ness 3 prazo nenhum pilar-
maceutieo formado lhe communicar ou a In-
spectoria do Ilygiene do estado do Minas
Grraes, resolução do estabelecer pharmacia
na citada localidade; encederá ao pratico a
licença requerida.

InApectoria Geral da Hygione, 12 do de-
zembro da 1839.—Dr. Pedro Alfonso de Car-
valho, secretario.

COMMEROIO

Rio, 20 de maio de 1890

Cambio

• O mercado abriu com alta de 1/8 d. na taxa
sobra Londres, adoptando o Londoa Bamk, a de
21 5/8 d.; no que foi acompanhado pelo Banco
Sul Americano, pelo Cnmmercial e pelo do Com-
me raio, e a = Si 111 se conservou até á ultima hora.
O English Bank o o Brasilianische mantiveram
ollicialmente o preço de 20 1/2 d. sobre Londres,
e as equivalentes sobre as outras praças.

As tabellas afixadas foram as seguintes:

Londres, por 1$ 	 2) 1/2 a 20 5/8 d., a 93 d/v.
Variz, por franco 	 407 a 462 rs., a 90 dfv.
Ilamburgo,por marco 576 a 573 rs., a 90 d/v.
Italia, por lira 	  470 a 405 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  265 a 260 CIO, a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	  2345) a 2$110 á vista.
O mercado consorvou-se firme, realisando-se

transacções menos que regulares sobre Londres,
a 20 5/8 d. bancario, 20 11/16 d. dito caixa ma-
triz e a20 3/1,23 13/16 e 207/8, d. particular.

Repassou-se papel bancario a 20 3/4, 20 13/16 e
20 718 d.

VALORES DE BOLSA

O movimento foi importante.

---

Vetados publicos

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
10 apolices geraes de 1:0095. 	 	 9703000
10 ditas idem 	 	 970$33)
15 ditas idem... 	 	 9703900
23 ditas idens 	 	 9701000
43 dó Emp. Nacional de 1868 	  1:150399)

Soberanos
1030 Soberanos	 .... 	 	 115550
1000 ditos 	 	 115530
1003 ditos 	 	 115530

Acções de bancos e companhias
003500303 aos:ias do Banco Nacional 	
90550083 ditas idem 	

75 ditas idem 	 	 905500
1(10 ditas idem 	 	 9)5500
20) ditas Credito Real de S. Paulo,

10353)Carteira Comtnercial 	
100 ditas Sul Americano 	 	 423)00
75 ditas dos Varegistas 	 	 21000)
59 ditas idem	 2103303

.50 ditas idem 	 	 219503)
400 ditas Constructor 	 	 4855)0
80) ditas idem 	 	 48$759
590 ditas idem 	 	 483751

ditas idem 	 	 485751
7) ditas Liara 	 	 4950))

1033 ditas idem 	  493003
15) ditas Credito Real do Brazil 	 473590
53 ditas Commercial 	 12(35000
83 ditas do Auxiliar 	   445599
41 ditas do Rural 	 3103330
83 ditas Comp. Macahe o Campos 	 1093500

100 ditas idem 	   1101903
50 ditas idem 	 1105000

100 ditas idem 	 	 • 1105000
23) ditas idem. 	 1105030
200 ditas idem 	 11059)0
209 ditas idem 	   1103000
303 ditas idem,	 v/c até julho 	 1203000
25 ditas Sapucally 	 7230)0
50 ditas União (aguas) 	 2103000
50 ditas Tecidos do Corcovado 	 413593
20 ditas idem 	 405590

195 ditas	 Sapucally para junho 	 775000
103 ditas Bonança.... 	 123930
100 ditas do Lloyd Brazileiro.. 	 18150)0
10) ditas idem 	 1825000
100 ditas Sorocabana 	 88 10 0,3
500 ditas i(lem... 	 883000
200 ditas Piem 	 885509
200 ditas idem 	 , • • 895030
40 ditas Geral de Seguros. 	 	 403000
GO ditas idem 	 •	 495000
25 ditas Carris Urbanos 	 2195000

225 Ord. Leopoldina 	   215590
2503 ditas idem 	   21$530
2000 ditas idem 	

51 ditas idem 	   
215500
215)00

100 ditas idem 	 215030
10) Debs. Rio das Flores 	 935003

COTAÇÔES OFFICIAES

Apolices
Apolices gera.os de 1:0005.	 .. . ..... 070.033
Einprestimo Nacional de 1863 	 1:1505000

Soberanos

115559
115533.

Acções de bancos e companhias
Banco Nacional.. 	
Dito Credito Real de S. Paulo, Car-

teira Commercial 	
Dito Sul Americano 	
Dito dos Varegistas 	
Dito Constructor 	
Dito idem 	
Dito ideia. 	
Dito Credito Real do Brazil 	
Dito Commercial 	
1)i to Auxiliar...... 	
Dito Rural 	
Comp: Macahé e Campos 	
Dita idem 	
Dita idem para julho 	
Dita Sapucally 	
Dita idem para junho 	
Dita União (aguas) 	
Dita. Tecidos Corcovado 	
Dita Bonança 	
Dita Lloyd Brazileiro 	
Dita idem 	
Dita Ssrocabana 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita Geral de Seguros 	
Dita Carris Urbanos 	
Ords. Loopoldina 	
Dita idem 	

Dcbcniares
Comp. Rio das Flores.. 	 	 933030

J. J. Fernandes, prosidonto.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

--
Rendas

ALFANDEOA

Rendimento do dia 1 a 19 de maio
de 1890 	  2.742:00)1672

E do dia 2) 	 	 216:0175320
-------
2.958:0175992

No mesmo pariodo de 1839 	  3.617:03)5571
RECEBEDORIA

Rendimento do dial a 19 de mais
de 1890 	 	 405:3583993

E do dia	 30:731$017

• 463:003,015

RECEBEDORIA No CAES DO PIIAROUX

ltendimento do dia 1 a 19 de maio
de 1890 	 	 21:7135913

E do dia 20 	 	 7741070
•------

25:4875983

• Mercadorias'

Pela Estrada de Ferro Central'

As mercadorias entradas no dia 19 do' "'mio
de 1890 foram :	

Nadei do ,niez

Aguardente 	
Algodão 	

11 pipila.
27.065 kilogs,.

Café 	 158.333 3.596.827	 »
Carvão vegetal
Couros seccos o sal-

21.015 578.807	 n

gados 	 391.790	 »
Feijão 	 (.569	 ln
Fumo 	 7.83) 153.863	 »
Madeiras.. 	 42.479 129.300	 »
Milho 	   10,073 116.672
Polvilho 	 5.522	 1.
Queijos 	  11.299 '102.010
Toucinho 	 4.969 57,531	 '"
Diversas 	 36.946 987.168

CAFÉ
Telegramma expedido pela Associação Com-

marcial para Nova York, em 20 de maio de (593,
de manhã:

Snecag

Existencia total 	 157.03)1
Entradas no dia 1.... 	  0.000
Idem em Santos 	 2.03)
Embarques para os Estados Unidos 	 3.000
Embarques para a Europa 	 2.0t1t)

Estado do mercado; estava].

Frete por vapor 	  	 ..
Preços:
ia regular 83350 por 10 kilos, despozas e frete

por vapor 19 c. por libra.
2a boa, 7 . 650 por 10 kilos, despezas e frete por

vapor 17 9/16 c. por libra.
--

atolintento do porto
Sahidas

Southampton e escalas— Paq. ing.
caiam. II. C. Itig,aud, passags.: D. Luiza
Cecilia da Silva, D. Anua Maria da Conceição,.
Alvaro Chaves e sua mulher, Joaquim José de
Sant'Anna, Luiz F. de Souza Leão Junior e um
criado, Samuel Antonio Pires, João Ferir,
Antonio Ramos, D. LuisaC. C. Rodrigues,
Manoel Rosario Corrêa, capitão flacellar e uma
filha ; os inglezes Dr. William Fairbaim, Gor-
don Pullen, sua mulher, quatro filhos e uma.
criada, Mr.Causer, Britam, Dixon Armstrong, ;
os portuguozes José Guilhermino de Moraes,
Manoel José Pereira, sua mulher e um Ilibo,
Joaquim Ferreira, Antonio Joaquim, Al bano
do Almeida, 32 passageiros de 3a classe o 138
em transito

Mamilos e escalas — Paq. nac. Pernambuco,
comm. Aniónio Ferreira da Silva, passage.:
Manoel Mendes da Silva, Dr. José Luiz Mendes
Diniz, capitão Frederico Lisbca de Alará. sua
mulher e Ires filho, Joaquim José da Costa
Valente, D. Olindina Fonseca Brito, capitão
Henrique G. Coelho, José 1'. Nascimento, sua
mulher e um irmão, Raymundo Arruda,
Lourenço Arruda, Manoel José Maria

'
 Nicoláo

Rosa, Antonio Lopes da Silva, 1). Itossetor
e uma filha, Manoel Puga, alferes José
Armando da Cunha, João - D. Abranchen de
Moura, Dr. Epaminondas Barreto, alfsres
Francisco Rodolpho Xavier da Silva. capitão
João Antonio Colonia, tenente Antonio Ma-
rianno Azevedo, capitão Pedro de A. de

s ma mulher o cinco filhos, João Carlos
G uilierraa, D. Maria Fernandes da Silva e mais
62 de próa.

Guarapary e escalas — Paq. nac. Matizildes,
comm. Francisco Auguito Capella, passags.;
LlliZ Nunes Pires, D. Mia Tambor, Dr.
Eduardo de Carvalho, Joaquim Rodrigues
Lega, Dr. Pedro Carneiro de Moraes, Alfredo
Jose Alves Coelho, Alvim SimUas, Bornal.-
dino Ilsria, Arthur Cardoso o ry aia quatra de
proa.

Porta Alegre o escalas — Paq. nac. ir ictoria,
comam. Antonio de Souza Maciel, passa g : Frede-
rico Jorge Ferroira.

Marselha e escalas — Paq. franco Savoic, comuns.
Bonnot, passags.: Carlos Teixeira Leite ; o
francez Raymundo Madré ; os italianos Conde
Compans de Brichanteau, sua mulher e ires
filhos, Ginseppr.,. Giunquitta, o suisso A. Dulmis,
22 de 3a classe o 2.5 em transito.

Ilainburgo o escalas—Paq. alIcia. Olind,t, colam
J. Behrmann, passags.: Dr. Heraclides Fer-
reira, Francisco Augusto Pacheco, Pedro -
Yung, sua mulher e cinco filhos; os allemães
Josephina Stenglez, Friederich Ganes Long e

Soberanos 	
Ditos 	

25 c. e 5 Sf.
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um fi110e7 Friederich Sicherer, sua "Mulher e
eine, filhos, Ileinrich li.ozlowsky. D. Luiza
Dolun Guesant e um filho, Franz Lunke ; os
pnrtuguozes padre José Braz de Loureiro,
Antonio Claudio de Mattos, Joaquim .Marques
tios Santos, Manoel JosS Dias, 118 de 3 classe e
ma is 2.1cm transiio.

Santos—Vap. ing,. Kciy, (.413 tons., m. J. Wier3
eq. 23,c. v. gmeros.	 . "..,

S.. Francisco — Bare. iárueg. ',Russell, 370 tons.,
0. T. li.ayJn, eq. 6, em lastro de pedra.

•
P:Wratias

A g . a dos Reis, 1 ds.—Pal.S. Pedro, fli. José,
Gil da, Foneca. eq. 5, e. aguardente e café a
Avoilar &Comp., tssags.:Joaquiin Baptista o
João Pedro de Oliveira,	 • •

It . ljally, 7 (N. — Pai, nac. Douro, 15') tons., In.
Antonio Jus'S da Rocha, eq. 8, c. madeira a Pi-
uheird Bastos Comp.

fteljativ 7 ali. nac. 31ono,.e1iitt, 200 tons.,
In. Jutio dos Reis, cq. 8, e. v. g. a Queiroz
Moreira &Comp., passagi.: Olvmpio Hermilio
do Mirada, Hygino F,lysto ; a ailern5, D.Emilia
R itheminirg.

Itajally, 10 ds. —Pat. nac. Pdrptete de Rajlhy,
161 toas., in. Jon ihn Ji•si Rodrignes, eq. 6.,
e. v. g. a Queiroz Mdreira passag.
Einin tirtel Pereira Libirate.

3:!
—

%ondas "Mimai

Vapores esperados
Portos do norte, « Pará* 	 • 	
Antuerpia e Londres «Wally»........... .... • 	
Vitime (Pernambuco o 13ahia), «Ziehy» .....
Bordéos e escalas «Portugal». 	
Lisboa pia Bahia «Holbein» 	
Liverpool e escalas, «Cai feia» . 	
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), .«Dos -

22serro» 	
Nova York e eschlas, «Xdrancee 	  22

22Nosa Zelandia «Dona» 	
Lisboa (Pernamb ico e Bahia), «Malan,ge».. 23
'Livre e escales, «Paranaguá» 	  2
BaLimore e Pernambuco «Procida»	 ,,.„ 23
Sa.a tos, «Valparaiso» 	  25
Rio da Prata aMaSkelyne»., ..... .. . 	  28
Southampton o escalas «Trent» 	 ... •
Portos fio norte, «AlagOaso  - 

	
30

Pacifico p .r Montevidéo «Sorata» 	  3)
Hamburgo por Lisboa, «llamburg» 	  3
Hamburgo, (Lisboa o Baleia); »Argentina» 	  30
'lavre e. escalas AtVille de Buenos Ayres».., 3 1
Narre e escalas «Villa de San Nicolas» j inho 2
Sou'ampton e escalas, «Magdaluna» 	 • • • O

Vapores a sahir

. Portos do sul, «Canning
Nova York, «Biela» 	
Nova -Orleans, «Pascal» 	
Santos, «Zichy» 	
Montevidéo o Buenos Aires, «Portugal» 	
Pacidco (Mont. e Puenta Arenas) «Oalicia», 	
Santos, «D stirro» 	
Napoles (Bahia, Marselha o' Geaova) «Bour-

gogne,» 	
Londres por Plymouth, «Doida» 	
Nova York, «Ptolemy» 	
Portos do sul até Montes idéo,«Deste:roe (meio

dia)...	 • 	

- SOCIEDADES ANONYMAS

Campanhia rahrica do Tecia45s JaãO

ACTA DA ASSEMBLI:A GERAL EXTRAoRDINARIA
1 • DE ACCIONISTAS EM 5 DE MAIGDE 1890.

pre:idencia do Sr. Joaquiti2 da Silva 'Gosma()

A's 2 horas da tarde do dia 5 de maio do
cano de 1890, nesta cidade do Rio do Janeiro,
no escriptorio dacompanhie,- á rua Primeiro
de Março n. 84, reunidos, em virtude de con-
vocaçõas feitas pila imprensa, com antece-

• (Lancia loa!, os accionistas desta companhia.;
representando 4.137 acções, ou mais' de ires
quartos do capital e social', como S3 verifica
polo livro de presenças, em que todos assigna-
rani, o presidente • da directoria, o Sr. J. V.

declarou que havia 'memoro para func-
cionar a assembleia o por isso abria a sessão,
envidando cs Srs. accionistas a acclamar
o presidente da mesma assembléa.

Companhia Estrada de Ferra santa Isabel
• • • do [tia Preta

No dia 17 do maio do 1890, ao meio-dia,
pres3nteS 03 accionistas ataixo declarados
por si ou por seus bastante procuradores,
Abel Leito do Souza, Anna Custodia de Souza

Candido Drumond Furtado de Men-'
donça; Floriano . Leite Ribeiro, Honoria Cas
siana da Cunha, José dos Santos Rezende,
José Leito do Souza, José Pinto da Cunha,
José !gelado da Silva . Coutinho, Dr. Joaquim
Mattoso Duque Estrael e Cantara, Luiz Tei-
xeira Leomil, Rosa Paulina da Silva Cotai-
alio, Umbelina Augusta ele Souza, Constança
Perpetua dó Souza, Alvaro de Sou-ia Neves,
representando .1.457 acçõas, o presidente da
companhia coronel José Leite de Souza dada-
role que, representando . os . accionistas 'pre-
sentes mais de dons terços-de • todos 03 accio-
nistas que existem actualmente por já terem
sido resgatadas' pela fôrma indica-la no reta-
todo, como conta no livro do transferencias,
ames em numero de 5.496, havia numero
legal o por isso abria a sessão e pedia á assem-
bléa geral que acclamasso quem a presidisse.

Pela as embléa foi resolvido umenimemente
que fosse 'a reunião presidida pelo Mesmo
Sr. coronel José Leito do Souza, que, • assu-
mindo a presilencia, convidou para 1 0 seereta-
rio o Sr. Luiz Teixeira .Loomil o para 2° Al-
varo do Souza Neve com procuração de
diversos accionistas..

Disse então o Sr. presidente que o fim da
reunião era a discussão do rolatorio e contas
da commissão liquidante, bem como do pare-
cer fiscal e a votação dos mesmos, convidan-
do o Sr. 1 0 secretario a proceder à leitura elo
dito relatorio e parecer.

Pelo Sr. 1° secretario foi dito que julgava
dispensavel esta leitura por ter sido publicado
pela imprensa e distábaido pelos Srs. accio-
nistas o mesmo relatorio e parecer e assim
tendo resolvido a- assembléa geral, posta a
votos a proposta, declarou o Sr. presidente
em discussão o dito relatorio e parecer. 	 ,

Não havendo quem pedisse a palavra foram
unanimemente approvados o relatorio o con-
tas da commissão liquidan te co parecer fiscal
em todas as Suas conclusões, assim concebido:

aA commissão fiscal' tendo examinado o re-
latorio, balanço geral e -mais annéxos .refe-
rentes à liquidação da companhia Estrada do
Ferro Santa Isabel do Rio Preto, que devem
ser preseates á assembleia geral extraordina-,
ria ele 17 de maio de 1890, e os achando con-
forme, é de perecer que seja approvado o
dito balanço e louvada a directoria pela fôrma
par que executou as deliberações da assem-
tilda, excedendo pela sua gestão á espectati-
va dos accionistas, pelo excesso verificado no
rateio que'attingiu a 183$ por acção.

A' vista do que parece à commissão que a
comi anilha devo se considerar dissolvida, sal-
N'O pari os actos de final liquidação. 	 • -

Rio de Janeiro, 12 do maio ele 1800.— Con-
dido Drum9n1 Furtado de Mendonça.—.Jcdd
Josd Pereira da Silva.— Manoel Corrêa da
Silva.»

Não havendo mais quem peça a palavra, o
Sr. presidente declara dissolvida definitiva-
mente a companhia da Estradada Ferro Santa
Isabel do Rio Preto e convida 03 Srs. accio-
nistas a receber a quota que lhes toca, na
conformidade do relatorio approvado, deven-
do a commissão liquidanto convidar os que
não compareceram a vir receber p impor-
tancia que lhes compete, para que fique a
mesma commissão completamente exonerada
e terminadas as suas fUneçõeS.

E não havendo =IS nada a tratar foi en-
cerrada a sessão, lavrando-se esta acta, que
foi .por mini,-2» secretario, Alvaro do Souza
Neves, escripta e que vale assignada pelo pre-
sidente da reunião, 1 0 secretario e pelos ac-
cionistas presentes.— Josd Leite de Souza.—
Luis re,ixeira Laomil.— Alvaro Souza .Neves.
— Candido Dru»zond Fartado dc Mendonça.
— Jorquitn 31attoso D. E. Cantara.— Como
procurador do Abel Leite ele Souza, LuieTei-
xeira Leontil;— D. Ilonoria Cassiana da Cu-
nha.— Dr. Florimo Leite Ribeiro.— D. Cons-
tança Perpclua de Scout.— D. Ihnbclina Au-
gusta de Souza.— Josd dos Santos Rezende.—
D. Atina Custodia de Souza.— Josd Ignacio
Silva Coutinho.— Como procurador do D.
Rosa Pau/ina.da Silva Coutinho o José Pinto
da Cunha, Alvaro de Soitea Neves. •

ANN[INCIOS
CompanUia rahrien de 'Tecidos da Mak

Convidamsse os Srs. accionistas a s3 re-
unir em assembléa geral ordinaria, no dia
4 de junho proximo futuro no escriptorio
rua elo Costa n. 31 A, a 1 hora da tarje;
para deliberarem sobro o balanço da com-
panhia, relatorio do 1 0 gerente e parecer do
conselho fiscal, assim como sobre outros ne-
frb. ocios de interesse da companhia. -

Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1890.— O 10
;gerente, C. A. Pohl»zann.

Rio do Janeiro. — Imprensa Nacional.— 18 90
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•Sendo acamado presidente o Sr: Joaquim
da Silva Gusmão

'
 este toma assento e con-

vida para secreta rios os Srs. Dr. •José da
Cunha Ferreira e Ilenry Lowndes.`

O Sr. presidente da directbria apresenta ao
presidente da mesa a propost t seguinte,
assumpto•desta convocação. ;	.

Em seguida o Sr. 1° secretaria faz a leitura
da dita proposta, que é do seguinte teor :

Srs. accionistas.— Depois do bem reflectido
estudo chegamos à seguinte conclu.são, que
julgamos elo VOSSO; interesses, que, em vista
da grande acceitação o sempre crescente pro-
cura dos productos da nossa fabrica, °mien-
demos que ha urgente necessidade do collo-
ed.-a ene eolldiçõeS de abastecer todo o mer-
cado do Drazil, para evitar a concurrencia da
Europa. Para conseguir o fim em vista, pedi-
mos sua autorização -para levantar uni novo
omprestirno por meio de debentures cujo pro-
dueto será destinado ao resgato do actual,
consolidar á divida Iluda:ante e fazer acqui-
sição do mais teares e machinismos.— J. V'.

H Lowndes.—A. 3L Prado.
O Sr. presidente . da directoria, pedindo a

palavra, declara que esta proposta foi, depois
de bem estudados o calculados os interesses
sociaes, ; previamente sujeita á consideração
la commissão fiscal, que inibem apreciou-a
eia seus detalhes, eoncluindo por consideral-a
boa para ser apresentada a deliberação desta
tISS3Mblêa.

Depeis do conveoientemento discutida a
proposta, foi cila unanimemente approvada,
dando-se ao mesmo tempo autorização para
a directoria praticar todos os actos que forem
necessiarios. para realização do ihn que se
tem em vista.

Joaquim da Silva Gostutio; presidente.—Dr.
Josd da Cunha Ferreiro, 1° secretario. —Mary
Lotondes, 20 secretaria. •

PRIVILEGIOS

JULES GÉRAUD, à modo Rosario 1L43,enear-
rega-se de obter privilegios no Braz.il e no
estrangeiro.

DIARTO OFFICIAL
A assignatura 6 de 18$ por anno e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
era- seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.


